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Contentores
e ecoponto

vandalizados
Na Avenida João de Deus

– Silvalde
Os contentores e o eco-

ponto da Avenida João de
Deus, junto à Capela Nossa
Senhora do Mar, em Silvalde,
foram alvo de vandalismo a
coberto da noite de domingo,
por parte de elementos de
etnia cigana que foram per-
seguidos, tendo-se registado
cenas surreais que termina-
ram com a intervenção da
PSP.

Por um lado, a Câmara
Municipal de Espinho alerta
“para o facto de que todo o
equipamento urbano na via
pública que venha a ser alvo
de vandalismo, para além de
intoleráveis, resultam num
prejuízo considerável para o
erário público. Por outro, re-
pudia “qualquer comporta-
mento que direta ou indireta-

mente venha a perturbar o
descanso e a ordem pública.”

Por isso, a Câmara vai “exi-
gir responsabilidades pelos atos
praticados.

Entretanto, o presidente da
edilidade apela “a toda a popu-
lação para que cumpra tam-
bém o seu papel de vigilância e
de proteção dos equipamentos
públicos e do património da
cidade, alertando as autorida-
des perante suspeitas de atos
de vandalismo.”

Pinto Moreira assegura que
“a Câmara Municipal será rigo-
rosa no apuramento dos factos
e na responsabilização dos au-
tores de atos que ponham em
causa a ordem e a coisa pública
que é paga e sustentada com o
esforço e os impostos dos
munícipes de Espinho.”

Colheita de sangue no domingo
A Associação de Doadores

Benévolos de Sangue do Lions
Clube de Espinho vai realizar,
com o Instituto Português do
Sangue e Transplante, no do-
mingo uma colheita de sangue
e inscrição de dadores de me-
dula óssea, na praia de Espi-
nho.

A iniciativa, destinada a
pessoas com idades compre-

endidas entre os 18 e os 65
anos, irá decorrer entre as 9 e
as 13 horas e as 15 e as 18
horas.

O Lions Clube de Espinho
conta com a colaboração da
Câmara Municipal e Junta de
Freguesia de Espinho, do Leo
Clube de Espinho, da Paróquia
de Espinho e do Regimento de
Engenharia 3.

Uma palmeira junto ao cemitério de Espinho
evidencia sinais de deterioração, podendo

eventualmente afetar as palmeiras periféricas
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Estagiário da Escola
de Surf Atitude

salva jovem banhista
Arrastado pela corrente junto
ao esporão da praia da Baía

Um jovem de 17 anos, resi-
dente em Lourosa, foi salvo por
um estagiário da Escola de Surf

Atitude, na passada terça-fei-
ra, cerca das 9.05 horas, na
praia da Baía, junto ao espo-

rão. O jovem banhista, que
estava a tomar banho com os
amigos, acabou por ser arras-

tado pela forte corrente que se
fazia sentir junto ao esporão da
Baía.

Um cidadão, apercebendo-
se da aflição do jovem ao ser
arrastado, dirigiu-se à Escola
Surf Atitude, pedindo auxílio ao
jovem estagiário, Leonardo
Moreira, que ali estava.

Leonardo Moreira conta que
“cheguei à escola cerca das
8.50 horas e estava a abri-la
quando um homem veio ter
comigo pedindo auxílio pois
estava um jovem no mar a
afogar-se. Olhei e não vi nada!
No entanto, verifiquei que ele
estava já junto à ponta do es-
porão. Pequei numa prancha
de surf e lancei-me à água,
nadando em seu auxílio. Colo-
quei-o sobre a prancha e trou-
xe-o para águas menos pro-
fundas, onde já tínhamos pé.
Foi nessa altura que os nada-
dores-salvadores, que estavam
a chegar à praia, o trouxeram
para terra”.

O jovem foi prontamente
socorrido pelos Bombeiros da
Cidade de Espinho, que com-
pareceram no local, com duas
ambulâncias, uma moto-qua-
tro e uma viatura de todo-o-
terreno de assistência na praia.

A vítima, um rapaz de 17
anos, acabou por ser transpor-
tado ao Hospital Eduardo San-
tos Silva pelos bombeiros, “por
uma questão de precaução”.

Manuel Proença

A secção de Espinho do Partido Socialista promoveu um debate
sobre as leis ‘73 e 75 de 2013’, na terça-feira à noite,

na Junta de Freguesia de Espinho, que contou, entre outros, com o
presidente da Câmara Municipal de Gaia, Eduardo Vítor Rodrigues

...com legenda!
Fotos CARLOS SALVADOR

Franchising
social
no Mercado
Municipal

A loja número 24 do Mercado
Municipal (na ala da Rua 25) será,
finalmente, utilizada como agência
de viagens no âmbito de um proje-
to de franchising social da Funda-
ção Inatel.

Na manhã de segunda-feira, na
autarquia e sob o testemunho do
edil Pinto Moreira e da vereadora
Leonor Fonseca, foi formalizado o
protocolo de exploração enquadra-
do no incentivo à criação de auto-
emprego e de emprego e no estí-
mulo estratégico do turismo local.

Recorde-se que a Câmara de
Espinho e a Fundação Inatel já
tinham celebrado um protocolo de
cedência daquele espaço há cerca
de um ano.

Foto MÁRIO CALES

Foto MP
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Passado e presente

A feira semanal dá “mais” vida a Espinho às

segundas-feiras. Milhares de pessoas

são atraídas por uma tradição secular. É um

centro comercial sem paredes e vidraças, ao sol

e à chuva e, portanto, com o ar condicionado

pelas próprias mutações de temperatura. Já lá

vão cento e vinte anos ao calor e ao frio, com

afluências em grande ou pequena escala de

quem compra frequente ou circunstancialmente;

ou de quem simplesmente passeia o olhar de

curiosidade na diversidade de frutas, vegetais,

cereais, pão e doçaria, louça, vestuário, calçado,

artesanato, etc. É uma panóplia de artigos,

uma miscelânea de texturas e formas num

colorido amontoado em barracas de pano,

plástico e lona e, aqui e ali, pregões.

Um século e duas décadas
de atividade comercial e também
de desenvolvimento sociocultural

Espinho “enche-se” às

segundas-feiras de

visitantes que pretendem

aproveitar as pechinchas

de uma feira de roupa,

calçado, bijutaria, flores,

panelas, pão, fruta e

legumes, etc.

Assinala-se em 2014 o

120.º aniversário da feira

de Espinho,  com um

programa cultural

diversificado durante os

meses de verão.

A partir de 1989 a secção

de venda por grosso

passou a realizar-se às

sextas-feiras, até às 13

horas. Em Setembro de

1992, a área de venda do

peixe foi protegida por

uma cobertura fixa e

equipada com bancas

(facilmente laváveis)

de cimento.

Lúcio Alberto

Há quem chegue de vés-
pera para pernoitar em fur-
gões/carrinhas para ence-
tar atividade logo ao rom-
per da aurora. Outros esta-
cionam nas artérias perifé-
ricas ainda de madrugada e
desmontam as tendas ao fim
da cair da tarde ou só quan-
do anoitece. Habitualmen-
te, as feiras de agosto en-
chem-se de emigrantes,
veraneantes e de famílias
em gozo de férias. Reben-
tando pelas costuras, a fei-
ra aparenta o quadro de um
elefante numa loja de por-
celana… As vozes de quem
troca impressões e partilha
gostos e opiniões abafam-
se num estridente amplifi-
cador de sons multiface-
tados. O regatear de preços
também puxa pelas cordas
vocais e os negócios fazem-
se ou a freguesia segue de
barraca em barraca à pro-
cura de alternativas…

Desde 1894 que ocorre
a transação direta entre pro-
dutores/vendedores e con-
sumidores. Numa primeira
fase nos dias 1 e 16 de cada
mês, denominando-se en-
tão de mercado quinzenal.
O desenvolvimento popu-
lac iona l  proporc ionou o
caráter semanal. As déca-
das sucederam-se e a feira
influenciou também o turis-
mo e o comércio tradicional
citadino. A projeção de Es-
pinho também foi alicerçada
na feira, cuja faceta de
atividade comercial nas ver-
tentes social e cultural. To-
das as segundas-feiras há
um frenesim peculiar na ci-
dade, acrescida de gentes
de proveniências periféricas
e longínquas, a pé, de carro
ou de comboio. Romarias a
um centro comercial ao ar
livre e de acessos e corre-
dores esquematizados pela
configuração das bancas de
venda com as coberturas de
lona e serapilheira. E não há
restrições a habituais ou
pontuais utentes e a meros

visitantes. Apenas o senão
dos amigos do alheio que
desenvolvem a ilegal ativi-
dade de surripiar as cartei-
ras e os porta-moedas dos
incautos. Feiras de lotação
esgotada, a transbordar nas
artérias limítrofes, quando,
por exemplo, os emigrantes
matam saudades nas férias
de agosto, ou na época do
consumismo natalício.

Rezam as crónicas e as
memórias arquivadas no
historial espinhense que a
feira ter-se-á encetado já em
1870 na zona poente da Pis-
cina Solário Atlântico que
agora completa 76 anos de
existência, onde as lavra-
deiras da região ven-diam le-
gumes, fruta, criação e ou-
tros artigos afins. Um merca-
do que o mar destruiria. Mas
os registos historiais apon-
tam 1 de julho de 1894 como
a data da realização da pri-
meira feira nos terrenos onde
agora se situa o Parque João
de Deus. Entretanto, a feira
passou a ter periodicidade
semanal ao domingo em
1909. Voltou a realizar-se
quinzenalmente em abril de
1910, mas passou definitiva-
mente ao período semanal e
à segunda-feira. Há ainda
apontamentos de que o ter-
reno onde se efetuava fora
preparado para um campo de
futebol destinado ao Sporting
Clube de Espinho. E também
que a construção em 1989 do
edifício do Tribunal Judicial
no primitivo recinto da feira
semanal fora um dos argu-
mentos da decisão da Câma-
ra em instalar a feira só a sul
da Rua 23 e até a Linha do
Vouga, em Silvalde, num to-
tal de 1200 metros de com-
primento.

Cento e vinte anos de
atividade comercial, contri-
buindo para o desenvolvimen-
to social, económico e cultu-
ral espinhense. E no espaço
de tempo para lá de centená-
rio quanto e quantos terão
exclamado extramuros “va-
mos à feira!”, ou seja “vamos
a Espinho!”

”Vamos à feira!
Vamos a Espinho”
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por
carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o
nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de

Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos
publicados o nome e a localidade dos autores.

Abispa-te
Julgas-te de olhos abertos
Mesmo com eles fechados
Isso acontece aos espertos
Porque não olham para
os lados.

Não sejas exagerado…
Vai até onde puderes!
A fama de endinheirado
Envenena as mulheres.

Se queres ter valor na vida
Põe a palavra em primeiro
Quando a palavra é cumprida
Vale mais do que o dinheiro.

OPINIÃO
CONTRA A CORRENTE
Manuel Sancebas

Junta de S. Félix da Marinha
assume construção do
monumento dos combatentes

Foi a Junta de Freguesia presidida por Carlos Pinto
quem mandou construir o monumento no cemitério de S.
Félix da Marinha dedicado aos combatentes, corres-
pondendo a uma iniciativa do Núcleo de Espinho da Liga
dos Combatentes.

No monumento constam os registos de Manuel Armando
Oliveira Marques (Moçambique – 1966), António Carvalho da
Rocha (Moçambique – 1969), Carlos Zenha dos Santos Jardim
(Moçambique – 1969), Adolfo Lopes da Silva (Angola – 1971),
João Alfredo Teles Faria dos Santos (Moçambique – 1972), Alcino
Dionísio Rodrigues Leal Gaio (Guiné – 1973), Alcino Gonzaga
Ferreira Araújo (Moçambique – 1974) e José António Ferreira
Gomes (Angola – 1974).

Lúcio Alberto

Catarina Martins
e Pedro Filipe Soares
com o BE em Espinho

No sábado à tarde, a coor-
denadora do Bloco de Esquer-
da, Catarina Martins, e o
respetivo líder parlamentar
Pedro Filipe Soares, estiveram
em Espinho contactando com a
população. “Como é do conhe-
cimento público, o Bloco de
Esquerda pretendia realizar
uma iniciativa na cidade. Con-
tudo, a Câmara Municipal de
Espinho impediu a realização
desse evento mas para o BE

isso não foi impedimento para
não saírem à rua e continua-
rem a sua luta.”

Para o BE, “é inaceitável
que o executivo PSD da Câma-
ra de Espinho recorra a expedi-
entes desfasados tanto do
pluralismo de ideias, como par-
tidário, que são o húmus que
alimenta a democracia. Quan-
do quem exerce o poder não
consegue conviver com a dife-
rença, a democracia está em

perigo. A máxima ‘eu quero,
posso e mando’, que é levada à
prática pelo executivo PSD da
Câmara de Espinho, é a de-
monstração de que o conser-
vadorismo antidemocrático está
a destruir a vida da população
em geral, tanto a nível nacional
como no concelho de Espinho.”

“A pobreza e a exclusão
social aumentam, ao mesmo
tempo que a democracia é es-
vaziada e os direitos das pesso-
as são assaltados a cada dia
que passa” foi um dos temas do
contacto de Catarina Martins e
Pedro Filipe Soares com a po-
pulação espinhense. “É eviden-
te o descontentamento com as
políticas implementadas pelo
Governo.”

Titularidade dos recursos hídricos
em debate com deputado Bruno Coimbra
– iniciativa do Conselho de Opinião do PSD

O Conselho de Opinião do
PSD de Espinho promoveu, na
segunda-feira, a sua primeira
iniciativa com uma reflexão
sobre o tema da titularidade
dos recursos hídricos.

A sessão, que teve lugar na
sede local do PSD, contou com
a presença do deputado Bruno
Coimbra, especialista nesta
matéria, e ainda do presidente
da Comissão Política de Sec-
ção, Pinto Moreira, e do coor-
denador do Conselho de Opi-
nião, Paulo Leite.

O auditório teve oportuni-
dade de tomar contacto com a
legislação específica sobre os
recursos hídricos e também com
a perspetiva do convidado, que
permitiu compreender melhor
todas as implicações que o qua-
dro legislativo tem na vida das
populações. Percebeu-se, por
exemplo, que a legislação tem

um forte impacto no concelho
de Espinho, não só no que diz
respeito a todas as proprieda-
des junto às praias, como tam-
bém de propriedades junto de
cursos de água e zonas
lacustres.

De acordo com o deputado
Bruno Coimbra, as disposições
legais mais recentes vieram
corrigir alguns problemas que
a legislação de 2005 não resol-
veu, contribuindo assim para
que muitos casos particulares
tivessem a adequada resolu-
ção, nomeadamente em Espi-
nho.

Após os esclarecimentos
prestados pelo deputado so-
cial-democrata, houve opor-
tunidade de abrir o debate à
assistência e serem coloca-
das questões sobre o tema
em apreço.

No final, quer a Comissão

Política do PSD de Espinho,
pela voz do seu presidente,
quer o Conselho de Opinião,
através do seu coordenador,
fizeram um balanço positivo da
iniciativa.

“A adesão foi muita signifi-
cativa, atendendo a que se tra-
ta da primeira organização que
promovemos nestes moldes”,
considerou Paulo Leite, que
aproveitou para anunciar a pró-
xima iniciativa a realizar em
setembro. Para o responsável,
a intenção do Conselho de Opi-
nião é “contribuir para o escla-
recimento de temas concretos,
que dizem respeito ao dia-a-dia
das pessoas”, bem como “abrir
o partido à comunidade e ouvir
a voz de todos aqueles que
querem contribuir para o enri-
quecimento do trabalho que o
PSD está a disposto a fazer por
Espinho.”

CORREIO DO LEITOR

Balneário
Marinho

Um episódio desagradável
ocorrido no pretérito dia 15 na
piscina climatizada do Balneá-
rio Marinho de Espinho sugere-
me adequadas considerações
nas colunas do semanário De-
fesa de Espinho, servindo de
porta-voz das carências daquele
estabelecimento de utilidade
pública de talassoterapia, de-
nominação que a Câmara Mu-
nicipal de Espinho recusa (de-
vido a responsabilidades ine-
rentes...) apelidando o com-
plexo de “instalação desportiva
pública de base recreativa para
fins de manutenção, lazer, re-
creio e bem-estar...”

Na manhã daquela terça-
feira, uma senhora, já de razoá-
vel idade, e quando se encon-
trava dentro daquela piscina,
foi subitamente acometida de
paragem cardíaca, sem que,
por falta de serviços adequa-
dos, fossem ministrados os
cuidados exigidos – não obs-
tante a solicitude dos “vigias” e
de outros funcionários do Bal-
neário – só conseguidos pela
rápida intervenção do INEM. A

senhora foi levada ao hospital,
que abandonará após a recu-
peração.

Os diversos tratamentos
oferecidos pelo Balneário são
ministrados de “moto-próprio”
pelos interessados, maioritaria-
mente de acentuada faixa
etária, sem sujeição prévia ao
aconselhamento médico, ser-
viço que a Câmara cancelou
apesar de funcionar e apenas
ao sábado de manhã e aces-
soriamente noutros dias – “pri-
vilégio” que o signatário desta
ainda usufruiu.

Numa rápida averiguação
que fizemos aos locais, soube-
se que os “clientes” dos centros
do Algarve são previamente
vistos por clínico competente,
que prescreve o programa mais
aconselhado para o interessa-
do, o qual terá ou não maior ou
menor vigilância, consoante a
natureza do tratamento.

Mas o Centro da Costa da
Caparica vai mais longe: todos
os idosos a partir dos 60 anos
têm a presença permanente de
um físioterapeuta enquanto
decorrer o banho de talasso-
terapia.

Se tudo isto fosse seguido
pelo Balneário Marinho de Es-
pinho, já o acidente do dia 15
de julho seria evitado ou a
doente mais atempadamente
assistida.

Todavia num aspeto, pelo
favorecimento da natureza, o
Centro de Espinho avantaja-se

relativamente à concorrência:
a qualidade da água que abas-
tece o Balneário.

Por influência do Mediter-
râneo as águas do Algarve
não são as ideais para os
tratamentos de talassote-
rapia. São de baixo teor salino
e sem algas marinhas que só
são encontradas nos roche-
dos marítimos do norte. As
algas fornecem, como se sabe,
o iodo necessário à vida hu-
mana.

Todavia, mercê de uma
inteligente publicidade, os
centros destas regiões têm
registado crescente procura.

E por cá? Parece que os
responsáveis pela gestão do
Balneário – desprezando a ri-
queza a seus pés que é ofere-
cido pelas águas do agressivo
mas salutar Atlântico – estão
apostados em perfilar a políti-
ca “quanto pior-melhor”. Haja
em vista o encerramento nes-
ta época balnear da piscina
climatizada nos domingos de
manhã – que causou justos
protestos; parte do equipa-
mento a funcionar com defi-
ciências por obsoleto; o afas-
tamento do clínico e, sobretu-
do falta de publicidade a uma
atividade que sendo de “ser-
viço público”, oferece ótimas
condições para um com-
pensador retorno.

Manuel Barbosa da Costa
(Porto)

Testemunhas de Jeová em congresso anual
no Europarque (Santa Maria da Feira)

As Testemunhas de Jeová
irão realizar o seu congresso
anual no Europarque, em San-
ta Maria da Feira, neste fim-de-
semana, a partir de sexta-feira,
com entrada livre. O programa
deste ano terá como tema “con-
tinue a buscar primeiro o Reino
de Deus!” Em Portugal, haverá
dezanove congressos em doze
cidades.

“As pessoas de muitas reli-
giões oram pela vinda do Reino
de Deus”, salienta José Branco.
“Este congresso irá explicar o
que é esse Reino e como ele
pode ser uma influência positi-
va nas nossas vidas. Um dos
destaques do programa será a
palestra de abertura na sexta-
feira de manhã, que mostrará
como é que o Reino está a

beneficiar as pessoas de hoje.”
O porta-voz do congresso

acrescenta ainda: “A crença
central das Testemunhas de
Jeová, com base na evidência
bíblica e histórica, é que Jesus
Cristo começou a governar
como o Rei do Reino de Deus
em 1914. Este ano, o programa
do congresso marca o cente-
nário desse evento.”

Protocolo e tasquinhas
A Câmara Municipal de Gaia irá rubricar um protocolo

com o Clube de Futebol de S. Félix da Marinha visando
obras de requalificação do complexo desportivo.

Entretanto, haverá animação durante o fim de semana
com tasquinhas e artesanato no campo de futebol, com a
atuação do artista espinhense José Raul na noite de
sábado.

A apresentação do futebol feminino será às 17 horas de
sábado e o torneio dedicado ao emigrante será no do-
mingo.
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Avós em festa
Duas centenas de pesso-

as do concelho de Espinho
participaram na comemora-
ção metropolitana do Dia dos
Avós.

A festa decorreu no pavi-
lhão Multiusos de Gondomar,
com a presença do presidente
da Câmara de Espinho, Pinto
Moreira, da vereadora da Ação

Social, Leonor Fonseca, e de
técnicos municipais.

Os avós do concelho de
Espinho viajaram em cinco au-
tocarros fretados pela autarquia
e participaram no tradicional
baile, animado pela música do
cantor Toy.

Esta festa anual reuniu mais
de seis mil pessoas de toda a
Área Metropolitana do Porto,
que passaram uma tarde de
convívio e alegria.

O Centro Social de Para-
mos celebrou o seu 34.º ani-
versário no dia 23 de julho,
tendo a Direção decidido feste-
jar no dia 26 de Julho, em
conjunto, com sócios, colabo-
radores e convidados repre-
sentantes de outras entidades.

O presidente Manuel da
Costa e Silva referiu pretender
com esta iniciativa, reforçar os
laços de amizade e confiança
que unem a família do Centro
Social de Paramos.

Pelo mesmo, foi feita a apre-
sentação da nova identidade

corporativa e anunciados no-
vos objetivos de ampliação das
instalações do Lar S. José.

A vereadora da Ação Social
e Cultura, Leonor Fonseca, te-
ceu grandes elogios ao dina-
mismo social da instituição
paramense.

Durante o festivo jantar
foram homenageadas colabo-
radoras com mais de 25 anos
de trabalho e de dedicação ao
Centro Social de Paramos,
transformando-se num mo-
mento de grande emoção para
todos.

Centro Social de Paramos
homenageia colaboradoras nos
festejos do 34.º aniversário

Peddy-paper
no Complexo
Habitacional
da Quinta
de Paramos

No antepenúltimo dia de
julho, o Centro Comunitário
“Espaço Vivo” do Centro Social
de Paramos promoveu, através
do serviço “Neteca em Férias”,
um peddy-paper no Complexo
Habitacional da Quinta de Pa-
ramos. A iniciativa realizou –se
de manhã com dezenas de cri-
anças, na sua maioria utentes
desse serviço.

Os objetivos da ação foram
promover a participação, o con-
vívio, entretenimento e o tra-

balho em equipa. Por outro
lado alertar para regras de ci-
dadania, civismo e de convi-
vência social; Pretendeu-se
também testar as habilidades
cognitivas e sociais, através da
resposta a um questionário com
perguntas de conhecimento e
identificação sobre a freguesia,
a instituição, centro comunitá-
rio e conjuntamente estimular
o sentimento de pertença ao
bairro. Jogos didáticos fizeram
também parte do peddy- paper.

“Estes pressupostos foram
cumpridos na sua plenitude,
dado que todos os participan-
tes interagiram de forma muito
empenhada, tornando o resul-
tado final das equipas muito
competitivo.”

Foi assim realizada mais
uma iniciativa do Centro Co-
munitário na sua vertente
lúdico-pedagógica “sempre evi-
dente”.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por
carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o
nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de

Identidade, mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos
publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

O que custam
as tasquinhas
de Anta às
coletividades

Na reunião que marcou com
as coletividades, o executivo
da União de Freguesia de Anta/
Guetim apresentou várias alte-
rações para a organização des-
te ano da chamada Festa das
Tasquinhas no Largo do Souto.
Primeiro, fez saber que ia au-

mentar o preço de inscrição na
festa para os 100 euros. Se-
gundo, estabeleceu que as be-
bidas têm de ser compradas à
Junta de Freguesia e não
diretamente pelas coletividades
como tinha acontecido até ago-
ra em todas as festas que eu
conheço e pude participar.

Para quem está de fora,
100 euros de joia pode pare-
cer pouco, mas posso garan-
tir que nos tempos que cor-
rem faz muita diferença para
a maior parte das coletivi-
dades. Pelo que já percebei,
há muitas que vão desistir de
participar, precisamente por-
que acham que o valor de
inscrição é elevado para aqui-
lo que se consegue faturar
num fim de semana de traba-
lho, a não ser que este execu-
tivo queira apenas selecionar
algumas coletividades para

participar. Mas para mim a
mais grave nesta medida é que
o executivo da Junta aumen-
tou para o dobro o valor que
foi estabelecido no ano passa-
do, que era de 50 euros. Se
acham que a crise só bate à
porta da Junta de Freguesia…

Porém, o que mais me in-
dignou e indignou os colegas
das outras agremiações pre-
sentes foi o facto da Junta de
Freguesia querer ser ela a ne-
gociar as bebidas que se vão
vender nas barracas. Mas a que
propósito é que uma Junta pro-
põe semelhante coisa? Só vejo
duas hipóteses: ou a autarquia
virou comerciante de bebidas,
coisa em que eu não acredito;
ou quer ganhar dinheiro à cus-
ta das coletividades. Sincera-
mente não acho lógico nem
correto fazer uma proposta
destas, ainda por cima, saben-

do o executivo da Junta as
grandes dificuldades que os
clubes e as associações têm
para cumprir com os seus
compromissos.

A Festa das Tasquinhas é
uma fonte de receita muito
importante para as cole-
tividades que participam e,
que eu saiba, é uma ajuda
para a sua tesouraria, não é
uma ajuda para a tesouraria
da Junta de Freguesia.

Como participei nesta reu-
nião, fiquei incomodado e re-
voltado com esta atitude do
executivo, que pelos vistos
gosta muito das coletividades
na campanha eleitoral, mas
depois esquece-se rapida-
mente e até se aproveita de-
las para ir buscar receitas.

Bernardino Fernandes
(Anta)

No âmbito da Bandeira
Azul, as atividades das prai-
as (37 e Baía) prosseguiram
em julho com “Eco oficina –
malas arquivadoras”, “bri-
gada em ação” (em colabo-
ração com a Safetynor) e
“bichos do mar dançantes”.

As últimas sessões das
atividades “conserva o que
é nosso” e “de mão em mão
até ao latão” não se realiza-
ram devido às condições
climatéricas.

“O mar conta uma histó-
ria” é a próxima atividade às
10h30 de 5 de agosto, na
praia de Silvalde, com leitu-
ra expressiva do livro “O dia
em que o mar desapareceu”,
de José Fanha, com ilustra-
ção de Maria João Gromicho.

“Gincando sobre o mar”
+e a atividade marcada para
7 de agosto, às 10h30, na
praia de Paramos. Trata-se
de uma proposta de gin-
canas de praia que preten-
dem desafiar os participan-
tes a ter destreza e rapidez

“Bichos do mar dançantes” e “brigada em ação” nas praias

de consciência na resposta
a temáticas relacionadas
com a poluição dos ocea-
nos.

Entretanto, continuam

abertas as inscrições (promo-
caocultural.cme@gmail.com ou
telemóvel 927960248) para
a atividade “briga com esti-
lo” – concurso de fantasias

inspiradas no mar recorren-
do a materiais reciclados, a
realizar no próximo dia 14,
às 11 horas, na praia da
Baía.

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Foi sob o tema “viagens ao pôr-do-sol
– “campo de estrelas” que a comunidade paroquial
de Espinho organizou na praia entre as ruas 33 e
35, um conjunto de atividades, culminando
(na tarde de sábado) com uma eucaristia
do padre José Pedro Azevedo
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Arte(s),
gastronomia
e animação

Serão
do S. Luiz

A Associação dos Antigos
Alunos do Colégio de S. Luiz vai
realizar o “Serão do S. Luís”, na
Festa do Livro (Alameda 8), às
21h30 de sexta-feira.

A iniciativa contará com a
apresentação do livro “Colégio
de S. Luiz”, com a exibição de
um vídeo sobre o colégio e uma
sessão de fados de Coimbra
pelo Grupo de Fados dos Anti-
gos Orfeonistas da Universida-
de do Porto.

Festival Internacional
de Música de Espinho acaba
em apoteose ao ar livre

O Festival Internacional de
Música de Espinho encerrou na
sexta-feira, com um grande
concerto ao ar livre da Orques-
tra Clássica de Espinho na Pra-
ça Dr. José Salvador.

Sob direção de Rui Pinhei-
ro e a colaboração do bando-
neonista Carel Kraayenho, a

Orquestra Clássica de Espi-
nho apresentou um progra-
ma com um cunho acentua-
damente latinom destacan-
do-se o flamenco e o tango
argentino

A quadragésima edição foi
também valorizada na quin-
ta-feira, no Auditório de Espi-

nho – Academia de Música,
com o cantor, compositor e
multi-instrumentista Richard
Bona, uma lenda dos Cama-
rões, com a sua música que
mistura o jazz contemporâ-
neo, cultivado nas suas expe-
riências em Paris e nos Esta-
dos Unidos, com a sonorida-
de das raízes africanas.

Richard Bona tornou-se um
dos talentos mais bem cotados
da cena musical de Nova Iorque
e tem colaborado com George
Benson, Branford Marsalis, Joe
Zawinul, Bobby McFerrin, Steve
Gadd ou com o Pat Metheny
Group.

Entre sexta-feira e
domingo, a cidade de
Espinho voltou a ser o
palco temporário do
Festival Oito20e4. O
público movimentou-se
pelos locais de
animação à procura
de música, das artes
performativas, do circo
e da gastronomia.

Joana Amorim

Na sua segunda edição, o
Festival Oito20e4 refletiu-se
num sucesso ainda maior do
que o da sua primeira edição,
em 2013. O próprio nome, ins-
pirado na configuração tão par-
ticular do território, na sua re-
lação com o mar, com a linha
férrea e com a feira, realizou-se
maioritariamente no espaço
compreendido ente as Rua 8 e
24. Assim, de 25 a 27 de julho,
as ruas da cidade, lojas e Mer-
cado Municipal encheram-se de
diversos espetáculos de artes
performativas, audiovisuais e
circenses e de eventos de
gastronomia.

A Real Orquestra da Gran-

de Malha Ortogonal de Espi-
nho, sob a orientação do maes-
tro britânico Tim Steiner, vol-
tou a aquecer o ambiente da
cidade. Tal como em 2013, para
além de alunos da Academia de
Música de Espinho, a orquestra
integrou todos os participantes
espinhenses interessados, com
ou sem formação. Os ensaios
foram feitos nas vésperas do
espetáculo que, desta vez, su-
biu a Rua 19 até ao palco da
Praça da Câmara Municipal. O
amarelo das camisolas atraiu
um mar de gente para o con-
certo personalizado que trans-
pareceu os ritmos e as vivências
da cidade. Assim, a noite de 26
de julho foi repleta de momen-
tos memoráveis, recheados de
animação e diversão que resul-
taram numa verdadeira explo-
são de emoções. Ainda no pla-
no musical, atuaram, no dia 25,
o dueto masculino Jigsaw (que
esteve no Mercado Municipal),
a Orquestra Clássica de Espi-
nho (num concerto que abar-
cou sons do flamengo e do
tango argentino e que encer-
rou o 40.º Festival de Música de
Espinho) e Octa Push, no dia
25. Já a manhã do dia 26 come-
çou com Peixe, Grutera e Victor
Herrero. Durante a tarde, na
Rua 19, os Caxade apresenta-
ram aos espinhenses um som
dotado de mensagens reivin-
dicativas. No sábado, estive-

ram, igualmente, presentes Ji-
bóia, Josephine Foster e Sequin.
No domingo, ao pôr-do-sol, os
Dealema marcaram bem a sua
presença em frente à Piscina
Solar Atlântico. O famoso gru-
po de Hip-Hop funcionou como
um íman para grande parte dos
jovens de Espinho, que canta-
ram e dançaram durante todo
o concerto, incansáveis e se-
dentos de mais música.

Num outro género de artes
performativas, deu-se o Baile
dos Candeeiros, da companhia
Radar 360, na Praça João de
Deus. O grupo iluminou a noite
de sexta-feira num espetáculo
interativo que contagiou o pú-
blico para as suas danças. Ao
nível do teatro, as apresenta-

ções concentraram-se no dia
27 com os “Irmãos Esferovite”,
“O Barbeiro + Tourada à Portu-
guesa” e “Com(sumo)”.  Às 18
horas, Pedro Tochas foi o
epicentro de uma onda de pú-
blico e gargalhadas no Parque
João de Deus, com o espetáculo
“Nariz Preto”.

No Mercado Municipal, a
ação “Fresquinho – Frescos de
Espinho” promoveu showcoo-
kings de diferentes chefs
(Emídio Concha de Almeida,
Olívia Rocha, Lígia Santos e
Joana Alves), incluindo um du-
elo gastronómico, onde foi elei-
to o “chef da família” e
workshops destinados às famí-
lias.

Durante o Festival Oito-

20e4, a Cooperativa Nascente
fez questão de relembrar o
público espinhense da tradição
que o cinema tem na cidade.
Assim, ao longo dos três dias,
apresentou workshops de ani-
mação, filmagem e edição de
vídeo, bem como a mostra de
trabalhados académicos e ex-
perimentais do ensino secun-
dário e superior, instalações de
videoarte e conversas sobre a
arte cinematográfica. A Nas-
cente proporcionou, ainda, por
intermédio do Cinanima, a opor-
tunidade de ver “cinema de
animação” e “cinema ao ar li-
vre”, em frente à Piscina Solar
Atlântico.

O Festival Oito20e4 esteve
decorado com “Floating Palan-

gre” – uma instalação urbana
que colocou toda a gente a
olhar para os fios de boias
suspensas ao longo de um per-
curso desenhado no ar. De-
ram-se, ainda, inaugurações
simultâneas nos locais: Aipal,
Cafetaria Conde Ferreira, Casa
Alves Ribeiro, Mercado Munici-
pal, Perles de Chocolat e
20Intensus, onde esteve ex-
posto o álbum de fotografias
do comércio tradicional de Es-
pinho, de Helena Borges.

Todos os eventos do Festi-
val tiveram entrada livre e uma
notória adesão de todas as fai-
xas etárias, tendo levado os
habitantes espinhenses a sair à
rua e a respirar cultura numa
cidade repleta de animação.

Festival Oito20e4
enche a cidade
de música e não só

Festival Oito20e4
enche a cidade
de música e não só

Fotos
VÍTOR LANCHA

Maestro Pedro Neves
convidado para
o primeiro aniversário
da Orquestra Clássica do Sul

O maestro convidado
Pedro Neves, maestro titular
da Orquestra Clássica de Es-
pinho é um dos maestros con-
vidados da Orquestra Clássi-
ca do Sul para a celebração
do primeiro aniversário, após

mais de uma dezena de anos
de êxitos como Orquestra do
Algarve. O palco principal para
esta comemoração será o
Conrad Algarve, na Quinta do
Lago, no próximo sábado,
pelas 20 horas.



731/julho/2014 l defesa de espinho l

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

CLÍNICA DA CABEÇA E DO PESCOÇO - CP
Diretor Clínico: DR. RICARDO HENRIQUES PEREIRA
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Dr.ª Paula Pereira — Dr. Tiago Carreiro (Anestesiologia e Consulta da Dor)
ZUMBIDOS l VERTIGEM l PERDA DE AUDIÇÃO E APARELHOS AUDITIVOS l OUVIDOS l NARIZ l GARGANTA l VOZ l TERAPIA DA
FALA l CIRGURGIA GERAL l DOENÇAS DA TIRÓIDE l PELE l DOENÇAS DA BOCA E GLÂNDULAS SALIVARES l ALERGIAS
CONSULTA DE ANESTESIA l DOENÇAS DO SONO DA CRIANÇA E ADULTO l CONTROLO DA DOR CRÓNICA

Rua 15, n.º 396 - 4500-239 Espinho • Tel. 227 314 226 - 968 816 451
Av.ª do Parque - Loja n.º 351 - 4100-376 Porto • Tlm. 913 641 943

Tributos no Casino Espinho …Vêm aí os geocachers!
Centenas de geocachers

de diversos países irão inva-
dir a cidade de Espinho, mu-
nidos de GPS e boa disposi-
ção. De 14 a 17 de agosto,
muitos de comboio, outros
de automóvel e alguns de
bicicleta, os geocachers che-
garão à Nave Polivalente de
Espinho, onde as portas es-

tarão abertas a todos os
muggles (nome dado àqueles
que não praticam Geoca-
ching) que desejarem matar
a curiosidade sobre o Geoca-
ching.

Os organizadores do
megaevento garantem diver-
são, at ividades radicais,
caches de todos os tipos pos-

síveis, workshops variados e
desporto para todos os gos-
tos. Passeio de bicicleta, aula
de bokwa, zumba e Boot-
camp, salto tandem e batismo
de voo são as atividades que
se destacam no programa.

Geocaching é uma caça
ao tesouro em que os joga-
dores (geocachers) utilizam
um aparelho de GPS para lo-
calizar as caches (tesouros
simbólicos).

Durante todo o mês de
agosto, às sextas e aos sába-
dos, no Casino Espinho, seis
músicos de renome internacio-
nal serão relembrados: Tina
Turner, Whitney Houston,
Aretha Franklin, Frank Sinatra,
Elvis Presley e Abba.

Os tributos começam já nas
primeiras duas noites, com ho-

menagem às “Black Mammas”
Tina Turner e Whitney Houston,
nomes maiores do soul mundi-
al. Uma semana mais tarde,
nos dias 8 e 9 de Agosto, será
relembrado mais um ícone da
música: Aretha Franklin.

Os dias 15 e 16 estão reser-
vados para a homenagem para
um dos mais proeminentes

embaixadores das baladas e do
romantismo, o inconfundível e
único Frank Sinatra. O mês
continua com vozes masculi-
nas, sendo o tributo seguinte
destinado ao rei do rock, Elvis
Presley, num espetáculo cha-
mado “Xperience”.

Na última sexta e no derra-
deiro sábado do mês sobe a
palco a produção “ABBA Mia”,
uma homenagem aos suecos
ABBA.

Orfeão
de Espinho
surpreende
em Praga

Coral (agora) com
Veneza no horizonte

Com um repertório sa-
cro e profano inteiramen-
te composto pelo saudoso
compos i to r  e  maes t ro
Fausto Neves, o coral le-
vou a palco repertório iné-
dito, divulgando Espinho
com harmonias que encan-
taram os públicos interna-
cionais.

Com várias participa-
ções formais e algumas es-
pontâneas, o Orfeão pro-
moveu a cidade de Espi-

nho, dignificando a coleti-
vidade centenária com uma
postura assinalável.

Dirigidos pelo maestro
Samuel Santos e acompa-
nhados pela pianista Isa-
bel Rodrigues, o coral e os
solistas evidenciaram-se
com o rigor e a qualidade
que caracterizam o traba-
lho artístico que tem vindo
a ser desenvolvido.

Com esta deslocação, o
Orfeão cumpre um objetivo

de longa data, atingindo o
reconhecimento interna-
cional. Há no horizonte a
vontade de representar
Portugal e em particular
Espinho no próximo festi-
val de Veneza.

Mas ainda permanecem
muito vivas as memórias
daqueles que viveram dias
extraordinários num ambi-
ente caloroso e musical
que Praga proporciona
nesta época do ano.

A alegria e os sorrisos espinhenses,
cantigas vareiras e um entusiasmo
contagiante encheram as ruas da capital
da República Checa, com a presença de
cerca de cinquenta embaixadores do
coral do Orfeão de Espinho que se
deslocou a Praga em julho para partici-
par no festival internacional de coros.
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OPINIÃO
ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

OPINIÃO
REFLEXÕES E MEMÓRIAS
Ferreira de Campos

Vida rural – ler à luz da vela
Gostaria que o que a

seguir escrevo fosse lido
pelos jovens do nosso tem-
po. Mas não tenho grandes
esperanças, Do que vejo à
minha volta concluo, julgo
que bem, que os jovens de
hoje perderam o hábito da
leitura, enfeitiçados pelo
hábito de aceder à internet,
que em segundos os condu-
zem a bases de dados de
conhecimentos e que fácil e
rapidamente os transportam
aos quatro cantos do mun-
do, alem de lhes proporcio-
narem jogos nos quais, en-
tusiasmados, passam horas
e horas de entretenimento
Se uma parte da cultura re-
side no conhecimento da-
quilo que nos rodeia, os jo-
vens de hoje, através da
net, com um simples “clic”
no teclado do computador,
acedem ao mesmo  sem le-
rem um jornal ou uma revis-
ta.

Todos sabem que os jo-
vens estudantes que têm de
fazer a cadeira de Literatura
Portuguesa abdicam do pra-
zer da leitura dos escritores
de leitura obrigatória (um
Camões, um Eça de Queirós,
um Saramago, uma Sofia,
por exemplo) recolhendo na
net resumos e comentários
aligeirados das suas obras,
assim deixando de sentir e
apreciar, segundo a sua pró-
pria sensibilidade, o prazer
do classicismo dos Lusíadas,
a fina ironia e crítica de cos-
tumes- e também o pessi-
mismo-e a tragédia pessoal
que emana dos “Maias”, o
vigor e a implacável crítica
social que transparece no
“Memorial do Convento”, ou
o convite à imaginação e a
graciosidade que Sof ia
transmite às crianças na sua
“Menina do Mar”.

Nos anos quarenta e cin-
quenta do século passado
vivia eu em Vila Nova de
Gaia para cuja Câmara Mu-
nicipal meu Pai fora transfe-
rido, no processo de ascen-
são da sua carreira de fun-
cionário administrativo, ao
mesmo tempo que se apro-
ximava da cidade do Porto
que facilitava aos seus fi-
lhos a frequência dos esta-
belecimentos de ensino ne-
cessários à obtenção do
curso superior que para eles
almejava, o grande projec-
to da sua vida de educador
que lhe consumiu as poucas
e pequenas terras que her-
dara de seus Pais, na vizi-
nha freguesia de Grijó. Em
Grijó viviam as suas irmãs
às quais lhes coubera em
partilhas a casa paterna.

Meu Pai marcou-me pro-
fundamente, pois pela vida
fora mostrou-se um verda-
deiro autodidata no qual to-
dos admiravam a sua sede
de saber obtida pelo tipo de
relações que cultivava e
pr inc ipalmente por um
imenso gosto pela leitura.
Agradeço a meus irmãos a

generosidade de me presen-
tearem com a sua imensa e
valiosa Biblioteca da qual
consta, por exemplo, uma
edição personalizada e limi-
tada das Obras Completas de
Eça de Queirós, da Editora
Lello & Irmão, o melhor de
Aquilino Ribeiro e de Ferreira
de Castro, muito Rocha
Martins, “As Grandes Figuras
da Humanidade”, a colecção
completa de livros dos mais
variados temas, principalmen-
te científicos, da “Colecção
Cosmos” da autoria de Bento
de Jesus Caraça (que precio-
sidade!), Beethoven, por
Roman Roland (meu Pai ado-
rava música clássica e tocava
violino num violino “Capela”),
etc., etc,. Dele me ficou o
gosto pela leitura que me tem
acompanhado pela vida fora.
Costumo pensar, por graça,
que os enfeites da minha
mesinha de cabeceira são os
livros que invariavelmente ali
tenho pousados e que quan-
do me vou deitar só fecho
quando o sono surge

Mas é tempo de justificar
o título que dei a estas me-
mórias.

Na época das férias esco-
lares, e porque a minha saú-
de de então aconselhava que
aproveitasse o ar saudável da
aldeia de Grijó, para lá me
mandavam os meus Pais e lá
amorosamente me recebiam
as minhas tias na casa pater-
na durante longas semanas.
Era uma casa de lavradores
pobres, de rés do chão e um
andar toda levantada em
grossas paredes de granito
que o tempo enegrecera, des-
crita no Registo Predial à
moda antiga como “casas tér-
reas e sobradadas”, pois ao
andar se chamava ao tempo
“sobrado”. No rés-do-chão
havia uma cozinha com a sua
lareira – uma enorme laje de
granito pousada ao nìvel do
soalho em madeira onde ar-
dia o lume das achas ateado
com as agulhas secas de pi-
nheiro e onde pousavam as
panelas de ferro de três pés e
uma grade de fero onde se
cozinhava quase tudo o que
lá se comia e ladeada por
bancos corridos de madeira
onde a família se sentava e
fazia as suas refeições, pou-
sando nos joelhos os pratos
de grossa porcelana, rara-
mente usando a mesa. No
sobrada ficavam os melhores
e arejados quartos de dor-
mir, divididos por tabiques de
madeira revestidos a cimen-
to, e ligados por um corredor
que partia de uma ampla sala,
que era a parte nobre da casa
e por onde se acedia também
por umas escadas exteriores.

Grijó era nesse tempo
uma pouco desenvolvida al-
deia, principalmente na sua
parte baixa, a poente, onde
ficava a casa das minhas tias,
no Lugar da Regedoura, onde
os caminhos eram desenha-
dos pelos rodados dos carros
de bois e a lama se acumula-

va no período das chuvas.
Havia o arvoredo, os pinhei-
rais e os eucaliptais, os cam-
pos de regadio – os lameiros
– e os campos do milho em
cujas canas se entrelaça-
vam os ramos das vagens e
dos tomateiros

E havia o Sol…e toda a
pureza do ambiente rural
da aldeia que lhe estava
associada!... E de que a
minha debilitada saúde tan-
to precisava!...

Mas a electricidade ain-
da lá não chegara!... O es-
curo da noite era alumiado
à luz da vela de cera, com o
seu pavio ao centro, ou à
luz do pavio molhado no
azeite acumulado em pe-
quenas candeias de latão
(mais tarde apareceu a luz
do petróleo ateada com uma
mecha e reflectida numa
campânula de vidro, e um
pouco mais tarde ainda,
apareceu o candeeiro que
dava uma luz mais clara da
queima do carboneto mis-
turado com água a que as
pessoas davam o nome de
“carboreto”).

Naquele tempo era já
eu um inveterado leitor dos
livros próprios da minha ida-
de e que então estavam na
moda: os livros de aventu-
ras de Emílio Salgari e de
Júlio Verne, ou, já desper-
tado para as histórias ro-
manescas, os romances de
Magali, Delly ou Max du
Veuzit (“John, Chaufer Rus-
so” que ia ao encontro da
minha veia romântica…).
Também, por iniciativa de
meu Pai, comecei a ler Júlio
Dinis (li todos os seus ro-
mances, sem escapar os
“Serões da Província”).

E muitos deles li-os à
luz da vela. no quarto que
as minhas tias me reser-
vavam no sobrado. Como
elas vendiam fruta, con-
servo como memória ina-
pagável da minha juven-
tude o perfume que nes-
sas alturas até mim che-
gava das maçãs espalha-
das no chão, a amadure-
cer, num compartimento
pegado ao meu quarto .

Como desabafo e con-
selho aos jovens do nosso
tempo, e sabendo que nis-
to vai muito do saudosis-
mo de tempos que não
voltam mais, eu diria:

Por favor, não percam
o hábito de ler… ler… ler…
mesmo que o tenham de
fazer à luz da vela!

As férias e o seu merecimento
A época é de férias, que

são um privilégio apenas de
alguns. O paradoxo da situ-
ação é que, embora quase
só se alie o gozo de férias
àqueles que trabalham e,
por via disso, têm direito ao
respetivo subsídio, há mui-
tos outros, tão ou mais ne-
cessitados de férias, que não
as podem ter. É o caso de
muitos desempregados e
outros, que não constituem
população activa. Faz-se
esta comparação porque as
férias são uma terapia para
muitos males, designada-
mente para os causados pelo
desemprego e pela velhice,
os quais acarretam pesados
custos sociais e financeiros
e não só. Quando se está
desempregado ou se é ve-
lho prematuro – situações
muito traumatizantes – per-
de-se a esperança e ganha-
se desânimo e doença. A
maior parte são pessoas
válidas, que foram atiradas
para as margens da socie-
dade como coisa inútil, fi-
cando impedidos de produ-
zir e compelidos a só consu-
mir.

Este despretensioso es-
crito tem em vista render
tributo a todos os que a
desdita, o egoísmo dos ho-
mens ou a ação consciente/
inconsc ien te  de  a lguns
governantes atirou para fora
da roda normal da vida. E
são muitos, infelizmente,
esses desventurados. São
seres humanos, como os
outros, muitos constituindo
verdadeiras bibliotecas, cujo
saber e empenho poderiam
ajudar o país a sair do ato-
leiro para onde alguns ir-
responsáveis o atiraram e
do qual não são capazes de
o resgatar.

Lembre-se, por exemplo,
os desempregados forçados,
que deixaram de poder con-
tribuir para a riqueza do seu
país, que perderam os ren-
dimentos de subsistência,
que viram a vida desandar
ao dar uma volta negativa
de 180 graus. Tente-se ava-
liar o drama que é o sentir-
se impotente para proporci-
onar bem-estar aos seus.
Imagine-se o ter vivido com
conforto e de um momento
para o outro ver-se atirado

para a inutilidade, sabendo-
se e sentindo-se com capa-
cidade para dar muito de si
à sociedade. Não vale a pena
aprofundar os casos de
fome, de desespero, do ou-
vir ultrajes de quem provo-
cou ou ajudou à sua des-
ventura. Nem convém inda-
gar muito os casos em que a
droga passou a ser o refú-
gio ou o meio para não pen-
sar ou sentir o sofrimento.
Não se vai averiguar a ne-
cessidade crescente de me-
dicamentos para combater
a doença que quase sempre
sucede a tamanha tragédia.
E nem se quer pensar nas
tentativas extremas, quan-
tas vezes conseguidas, de
pôr termo a tanta angústia.
Pois é. Se fosse possível
obter trabalho e proporcio-
nar umas férias reparado-
ras a quem assim tem sofri-
do, que bom seria.

Pense-se nos idosos, re-
formados ou aposentados –
tanto faz – tão mal tratados e
hostilizados por quem os de-
via venerar, não só pela sua
condição, mas também por
terem sido eles quem tornou
possível aos jovens e aos de
meia idade de hoje viverem
num Portugal melhor e mais
livre. Eles, a quem um infeliz
(ou malformado?) deputado
apelidou de peste grisalha,
tiveram uma vida dura para
que os seus filhos tivessem
uma vida melhor, sempre res-
peitando e cuidando dos seus
progenitores. E que cultiva-
ram e transmitiram esses e
outros valores a muitos dos
que hoje os renegam. Eles
que ainda hoje repartem o
pouco que têm com os seus,
numa manifestação de amor
e de humanidade exemplar.
Eles a quem alguns só falta
entregar uma manta e uma
broa e transportar até ao
monte para morrerem longe
da sua vista. Será que esses
“velhos” não mereciam férias
de tantas injustiças?

Uma justa palavra de
apoio e conforto para a gene-
ralidade dos professores res-
ponsáveis, para quem as féri-
as seriam um bálsamo. Ao
trabalharem com dignidade e
entrega nas condições em que
o fazem é uma aventura,
muito mais do que uma obra

de misericórdia. Num sec-
tor onde a degradação atin-
giu o caos, onde a escola se
tornou num exercício de
maldade para alguns alu-
nos, onde a disciplina e o
respeito devido aos mes-
tres e os mais velhos se
tornou uma utopia, onde o
interesse pelo saber e pelo
trabalho é uma exceção,
enfim onde o ensinar dei-
xou de constituir um prazer
e passou a ser um martírio,
o professor é um herói, mas
apenas porque precisa de
trabalhar.

Uma referência aos que
têm a felicidade de ter tra-
balho porque têm sido es-
poliados dos seus rendi-
mentos e direitos e não raro
afrontados com desconsi-
derações, quantos deles vi-
vendo aterrorizados pelo es-
pectro do desemprego. Sen-
do merecedores de férias,
não é certo que as possam
usufruir de verdade e assim
retemperar forças para um
novo ciclo.

Para muitos emprega-
dores, que têm feito esfor-
ços sobre-humanos para
manterem as empresas em
atividade, apesar de tantos
obstáculos, ausência de fi-
nanciamentos e inexistência
de quadros estratégicos
definidores, as férias seri-
am um bom retempero.

Um breve referência aos
políticos honestos para os
incentivar a baterem-se
mais pelo país e muito me-
nos pelo grupo e para não
se esquecerem de que es-
tão a representar o povo,
que tanto sofre com os seus
erros e alheamento.

Que as férias possíveis
sejam propícias à reflexão e
ao retempero da esperança.
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Música com bebés e papás
na Biblioteca Municipal

No primeiro sábado de
agosto haverá música com be-
bés e papás na Biblioteca Muni-
cipal José Marmelo e Silva.

A primeira sessão será das
10h45 às 11h30 e a segunda
das 11h45 às 12h30.

“Fazer música com bebés &
papás é antes de mais uma

sessão de partilha e so-
ciabilização.

Os bebés e respetivos
acompanhantes são expostos
a um ambiente musical rico, de
qualidade, variado em timbres
e estilos musicais, com vista à
aquisição de um vocabulário e
repertório musical...”

Mário Rodrigues expõe
“símbolos do passado”
no Museu Municipal

O artista silvaldensense Mário Rodrigues apresenta no átrio
norte do Fórum de Arte e Cultura de Espinho – Museu Municipal,
até 31 de agosto, treze réplicas de veleiros dos séculos XVI e XVII,
construídas com vários materiais e um conjunto de nove quadros
pintados com tinta serigráfica.

A exposição “símbolos do passado” está patente de segunda
a sexta-feira, das 10 às 19 horas, e ao sábado, das 11 horas às
13h30 e das 14h30 às 19 horas.

Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde
no Festival Nacional
de Sobral de Monte Agraço

O Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde deslocou-se
no sábado a Sobral de Monte
Agraço, perto de Lisboa, para
participar no XXX Festival
Nacional de Folclore, organi-
zado pelo Grupo de Danças e

Cantares do Concelho de
Sobral de Monte Agraço –
Seramena.

Neste encontro estiveram
presentes para além do grupo
organizador e o Rancho de
Silvalde, o Grupo Folclórico e

Etnográfico de Cova do Ouro e
Serra da Rocha, de Coimbra.

Com esta atuação, encer-
ra-se um mês de julho cheio de
atividades que levou o Grupo a
Vila Real, Coimbra e a Sobral
de Monte Agraço, para além

do seu Festival Internacional
de Folclore que decorreu no
outro fim de semana.

Para proporcionar um con-
vívio entre os seus elementos,
o Rancho Folclórico S. Tiago de
Silvalde aproveitou esta des-
locação para efetuar uma para-
gem em Fátima, onde após as
cerimonias religiosas a que os
elementos assistiram nada
melhor que um piquenique para
retribuir o seu trabalho ao lon-
go do ano.

O Mundialito de futebol de
praia e a Real Orquestra da
Grande Malha Ortogonal de
Espinho, do Festival que decor-
reram em Espinho, contaram
com o envolvimento e implica-
ção de jovens e adultos com
deficiência intelectual, da
Cerciespinho.

Nestes dois eventos foi pal-
pável o conceito de inclusão
social. No Mundialito foi reali-
zada uma atividade com os jo-
gadores da seleção portugue-

ência, mas particularmente pela
forma calorosa, verdadeira-
mente interessada e respei-
tadora que os nossos jovens
foram recebidos quer pela or-
ganização quer pelos jogado-
res, que demonstraram uma
efetiva atitude inclusiva e de
aceitação da diferença.” O co-
mentário é de Rosa Couto, de

A efetiva
inclusão social

Utentes da Cerciespinho no Mundialito de
futebol de praia e na Real Orquestra da
Grande Malha Ortogonal de Espinho

sa, na sexta-feira, das 15h45
às 16h30. Esta atividade tradu-
ziu-se num treino com aqueci-
mento, troca de bola, marca-
ção de penaltis e um jogo entre
duas equipas, cada uma cons-
tituída por utentes da Cer-
ciespinho e jogadores da
seleção.

“A iniciativa é de ressaltar
porque demonstrou não só a
atenção à necessidade de dar
visibilidade e promover os di-
reitos das pessoas com defici-

Cercisespinho. “Elogiamos a
postura de todos os envolvidos
que permitiram momentos de
verdadeira felicidade e vitória
aos nossos clientes, sentimen-
tos que nem sempre estão as-
sociados às suas atividades em
contextos fora da organização.”

A participação na Real Or-
questra da Grande Malha

Ortogonal de Espinho “foi ou-
tro evento verdadeiramente
inclusivo em que o grupo de
pessoas com deficiência e cola-
boradores da organização sen-
tiram uma verdadeira igualda-
de no acolhimento e uma au-
têntica valorização dos saberes
de cada pessoa.”

Os dois eventos represen-

tam uma mudança nas menta-
lidades, pela integração de pes-
soas com deficiência em
atividades, valorizando o seu
contributo, envolvendo-as, im-
plicando-as, criando o senti-
mento positivo de pertença e
atuando sobre a perceção da
diferença, reduzida quase à
invisibilidade.
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Época de natação encerra com toucas
do centenário do Sporting de Espinho

Hidroginástica, hidrobike,
aulas de natação, batismo de
mergulho, exibições e jogos de
água foram algumas das ativi-
dades disponibilizadas aos
veraneantes na praia Azul, ao
longo do fim-de-semana, com
uma piscina artificial.

Atividades que a Câmara
Municipal promove ao longo do

ano nas piscinas municipais,
nomeadamente a hidrogi-
nástica e a hidrobike, além das
aulas de natação.

Com acesso livre, os ba-
nhistas tiveram ainda opor-
tunidade de experimentar
dois escorregas gigantes e um
insuflável para os mais peque-
nos.

Com a júnior Ana Sofia Sil-
va, a juvenil Andreia Araújo e
as seniores Bárbara Araújo e
Carla Dias, o Sporting de Espi-
nho participou no Campeonato
Nacional de verão de natação
sincronizada realizado em
Felgueiras (125 atletas em re-
presentação de onze clubes).

Bárbara Araújo e Carla Dias
destacaram-se no terceiro lu-
gar da categoria de dueto livre
e dueto técnico.

Ana Sofia Silva obteve o
28.º lugar nas figuras, tendo
ficado em 11.º lugar na catego-
ria de solo.

Andreia Araújo ficou em
24.º nas figuras, tendo obtido
o 11.º lugar na categoria de
solo.

Após esta competição, a
natação sincronizada da sec-
ção de natação do Sporting de
Espinho encerrou a sua época
desportiva 2013/2014.

Natação sincronizada tigre
fecha temporada
no Campeonato Nacional

Hidrobeach na Azul

Com André Costa, Carla
Cruz, Rodrigo Monteiro e Te-
resa Aires, o Sporting de
Espinho esteve presente nos
campeonatos nacionais de
juvenis e absolutos – Open
de Portugal, nas Piscinas do
Jamor, em Oeiras. Por se
tratar também de um Open,
estiveram presentes nada-
dores do Brasil, Espanha,
França, Inglaterra, Irlanda,
Itália, Portugal e Suécia,
num total de 116 clubes e
806 nadadores, entre os
quais a recordista do Mun-

do dos 50 metros mariposa,
Sarah Sjostrom, da Suécia.

O grande destaque vai para
a sénior Teresa Aires que mar-
cou presença na final B dos 50
metros mariposa, ficando em
nono lugar nessa mesma final,
obtendo o 19.º na classificação
final e absoluta.

Nos masculinos, André
Costa ficou em 17.º na ca-
tegoria de júnior B na prova
dos 100m livres. Rodrigo
Monteiro obteve o 21.º lu-
gar nos 400m estilos, o 29.º
nos 200m costas, o 34.º nos

100m mariposa e o 35.º nos
200m estilos na categoria
da juvenil A.

Nos femininos, Car la
Cruz registou o 12.º lugar
nos 50m costas na catego-
ria de sénior.

Após esta competição, a
época desportiva 2013/2014
encerra, “tendo sido um ano
de muito esforço e dedica-
ção por parte de todos os
nadadores, técnicos, diri-
gentes e pais para a obten-
ção de todos os sucessos
desportivos alcançados.

Na segunda-feira, o
grupo MTV Dance
exibiu-se nas
comemorações os
cento e vinte anos
da feira semanal.

Sob a orientação da pro-
fessora Patrícia Calado Ribei-
ro, MTV Dance marcou pre-

sença na feira de Espinho. O
convite foi feito pela Câmara
Municipal, no âmbito das co-
memorações dos cento e vin-
te anos da feira semanal.
Assim, pelas 15 horas, o es-
paço da Rua 35 (entre a Ave-
nida 24 e a Rua 22) recebeu
as quatro classes de MTV
Dance: duas de iniciação, uma
intermédia e uma avançada.
O grupo animou o público com
dez coreografias, maioritaria-
mente sobre a temática de ci-

nema: “Madagáscar”, “Gru
Maldisposto”, “101 Dálmatas”,
“Step Up”, “Kung Fu Panda”,
“Wake me up”, “Burlesque”,
“Flash Dance”, “Gato das Bo-
tas” e“Together – HighSchool
Musical”.

O programa comemorati-
vo já contou com a animação
da Onda Poética e da Acade-
mia de Dança Giselle. Na pró-
xima semana, das 9 horas às
13 horas do quarto dia de
agosto, a programação con-

tinuará com a apresentação
de um jornal evocativo dos
120 anos.

As comemorações tiveram
início a 16 junho, no Dia da
Cidade, com a apresentação
de um filme evocativo da his-
tória da feira. Prolongar-se-
ão, por todas as segundas-
feiras, até 22 de setembro,
sempre no espaço da feira de
Espinho.

Joana Amorim

MTV Dance entusiasma
o público na feira semanal

Fotos VÍTOR LANCHA

Fotos
JOANA AMORIM
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OPINIÃO
CRÓNICAS DO ZÉ POVINHO
Serafim Marques

A Alemanha sofre duma
certa hostilidade, principal-
mente por parte dos povos
dos países do sul da União
europeia, porque,  mais para
leste, as afinidades histórico
culturais (e mesmo geográfi-
cas) facilitam o ascendente do
poder que a ela dentro da
União europeia. Que outro país,
dos que compõem a União
europeia, será capaz de exer-
cer essa liderança? São muitos
os portugueses que têm um
“ódio de estimação” à chan-
celer Angela Merkel e, obvia-
mente, para com a Alemanha,
porque a inveja, defeito de
muita gente, alimenta esse
sentimento de hostilidade e
que a figura e a imagem aus-
tera, por vezes exuberante e
arrogante da chanceler, tam-
bém não facilita. Em muitos
actos públicos, ela transmite a
imagem dum exagerado naci-
onalismo e poder germânico,
que também não cria empatia,
muitas vezes parecendo ser a
“dona da União europeia”, pro-
vocando assim um certo “ódio”
para com tudo que seja ale-
mão. Mas o “poder alemão”
advém das virtudes da Alema-
nha ou dos defeitos dos ou-
tros? A II Grande Guerra Mun-
dial eclodiu por culpa dela e
derrotada e fortemente pena-
lizada, “arregaçou as mangas”
na reconstrução que se se-
guiu, e é hoje a poderosa e rica
nação que todos sabemos. O
modelo do “forte, fiável e du-
radouro” dos equipamentos e
máquinas alemães, que dura-
vam para toda a vida, em de-
trimento do belo e frágil, é,
ainda hoje, um símbolo ale-
mão. Até no desporto eles
possuíam essa cultura, pelo
que, por exemplo no futebol
as equipas alemãs se asseme-
lhavam a essas máquinas.
Conseguiram muitas vitórias
com esse modelo, embora,  ás
vezes, essa “máquina” era
derrotada por equipas com
maiores atributos futebolísti-
cos individuais. O modelo fazia
parte da cultura do rigor e do
empenho vigente na socieda-
de alemã, características que
lhe permitiram reconstruir a
nação a partir dos escombros
e destroços provocados pela
guerra, embora com a ajuda
dos países vencedores (o Pla-
no Marshall é um exemplo).

Por cá, o desporto em ge-

Até
no futebol,
a Alemanha
domina…

ral e o futebol em particular,
vivia do “jogador de rua” que
depois de descoberto ingressa-
va nos “grandes” e actuava pela
seleção nacional e das ex-coló-
nias vinham também muitos
craques (Eusébio, Coluna, etc.).
Mas as alterações sociológicas e
políticas (independência das
colónias) e a crescente urbani-
zação citadina, secou essas fon-
tes, pelo que os principais clu-
bes começaram a contratar es-
trangeiros em massa. Até que a
federação (FPF) entendeu que
era urgente e necessário inves-
tir na formação de jovens joga-
dores e o resultado foi espe-
tacular porque dessas fornadas
(a “geração de ouro” duas vezes
campeã mundial em Sub-20,
com Carlos Queirós) surgiram
vários jogadores de elevado ní-
vel que permitiram que a princi-
pal seleção fosse fazendo al-
guns brilharetes, fracassando
mais pelos defeitos organizativos
das estruturas federativas e das
nossas genuínas mentalidades!

Na atualidade, o futebol de
formação em Portugal vive
cheio de equívocos, porque
apesar das condições terem me-
lhorado significativamente nos
principais clubes, aos jogado-
res ali formados não são con-
cedidas as mesmas oportuni-
dades de crescimento futebo-
lístico. Argumentam os treina-
dores e os dirigentes que não
podem esperar que os jovens
portugueses cresçam, mas con-
tratam jovens estrangeiros a
quem são dadas essas oportu-
nidades. Esta é uma das muitas
mentiras do futebol português
e, aliado ao facto de sermos um
país pequeno e com baixa cul-
tura/prática desportiva, refle-
te-se na qualidade da nossa
seleção.

Curiosamente, a federação
alemã, que nos criticou por “ex-
plorarmos” os jovens naquele
período de ouro do nosso fute-
bol de formação, argumentan-
do que não deixávamos os no-
vos jovens crescer, acabou por
implementar uma verdadeira
revolução no seu futebol, que,
para já, culminou no título mun-
dial, mas que começou a ser
idealizado, há mais de dez anos,

por causa dum hat-trick de
Sérgio Conceição que atirou a
seleção alemã para fora do
Euro 2000, após uma campa-
nha desastrosa, pelo que o
insucesso levou os dirigentes
da DFB a fazerem as coisas em
que os alemães são dos me-
lhores: diagnosticar, reflectir,
planear e agir. O programa de
promoção de talento foi assu-
mido pela federação alemã,
mas a articulação com os clu-
bes das duas ligas foi crucial e
estes foram obrigados a mon-
tar academias para a forma-
ção de jogadores, de modo a
combater a tendência, cada
vez mais crescente, de impor-
tação de jogadores estrangei-
ros, no início do milénio. A
própria federação abriu vários
centros de treino por todo o
país, de modo a abranger pra-
ticamente todo o território ale-
mão. Contudo, faltava uma
componente decisiva: os jo-
vens jogadores tinham que
dar o salto para as equipas
principais e os clubes deram
voluntariamente aos talentos
alemães a oportunidade de
jogar e deixaram de comprar
estrelas estrangeiras. Não foi
necessário esperar que a Ale-
manha se sagrasse campeã
mundial para que o sucesso do
seu plano de formação fosse
notado.

Enquanto na Alemanha,
país rico, o futebol está na
mesma linha da economia e
assenta em modelos de ges-
tão e de rigor, por cá, país
pobre, os dirigentes do nosso
futebol agem como se fos-
semos um país rico. Aliás, cor-
roborados por muita gente, a
quem eles convidam para “as
mordomias”, aquando dos jo-
gos de futebol, chegam mes-
mo a vangloriar-se de que o
futebol português é a atividade
de maior sucesso além fron-
teiras e os nossos principais
clubes (dois ou três, porque o
resto é paisagem) conseguem
ombrear com os clubes dos
países ricos! E os adeptos,
embriagados pelos golos (não
importa de que nacionalida-
de), até acreditam. Mas, no
futebol, “o pior cego é aquele
que só vê a bola” e no futebol
português há tanta “poeira”
que chega mesmo a cegar
muita gente. Que aquele “staff”
de luxo da federação portu-
guesa eja suficientemente
humilde e se desloquem à Ale-
manha e tragam de lá o mode-
lo e o implementem em Portu-
gal, porque aprender com o
“bom que os outros fazem” é
uma atitude de elevada inteli-
gência e humildade. Não só no
futebol, mas também na polí-
tica, na economia e em tudo
na vida.
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José Carlos Teixeira foi
reeleito presidente da Direção
da Associação de Futebol Po-
pular do Concelho de Espinho
para o biénio 2014/2016. José
Carlos Teixeira liderava a lista
única candidata às eleições para
os corpos sociais da Associa-
ção de Futebol Popular do Con-
celho de Espinho, merecendo
os votos de todos os clubes
presentes.

Eis a composição dos cor-
pos gerentes eleitos:

Assembleia Geral – presi-
dente Fernando Gomes Fer-
nandes (Magos de Anta); vice-
presidente Rui Basílio Silva
Freitas (Rio Largo); secretários
Álvaro Cardos Menezes Ferreira
(Quinta de Paramos) e José
Joaquim Ferreira Vitorino
(Novasemente).

Conselho Fiscal – presiden-
te Jorge Gomes de Sá (Juven-
tude da Estrada); secretário
Carlos Manuel Teixeira da Silva
(Associação Desportiva Es-

mojães); relatora Rosa Maria
Rodrigues da Silva (Grupo Des-
portivo dos Outeiros).

Direção – presidente José
Carlos Silva Teixeira (Desportivo
Regresso); vice-presidente
Marco Paulo Silva Ferreira
(Corga); tesoureiro Hélder Ma-
nuel Mendes de Freitas (Estre-
las Vermelhas); secretárioS
Nuno Tiago Mendes de Freitas
(GD Idanha) e João Manuel
Rodrigues Folha (Império de
Anta).

A equipa de futebol de
seniores do Sporting Clube de
Espinho irá receber, a 6 de
setembro, a Associação Des-
portiva da Camacha, na primei-
ra eliminatória da Taça de Por-
tugal. Participam nesta elimi-
natória 99 clubes, dos quais 49
estão isentos.

Nesta primeira ronda da
Taça de Portugal participam os
20 clubes vencedores das ta-
ças distritais/regionais, assim
como 79 clubes do Campeona-
to Nacional de Seniores (o Clu-
be Sport Marítimo Madeira não
disputa a competição).

Eis o resultado do sorteio:

Amarante-Mafra
Vizela-CD Cerveira

Sp. Viana Alentejo-Vianense
Fafe-Pinhalnovense

Santa Maria-Bragança
Correlhã-GS Loures

Sp. Espinho-AD Camacha
Ferreiras-Famalicão

Vila Real-1º.Dezembro
Atlético Riachense-São João Ver

Lourosa-Fátima
Malveira-

-Lusitano Vila Real Santo António

Sp. Espinho-Camacha na Taça de Portugal de futebol

Corridas
do Rio Largo

O atletismo do Rio Largo
participou em duas provas rea-
lizadas no fim-de-semana, uma
das quais nas festas de S. Félix
da Marinha, num percurso de
4,8 km  e com destaque  para
António Oliveira, que terminou
em terceiro lugar da geral e foi
o primeiro no escalão de vete-
ranos. Seguiram-se Carlos
Ferreira, Augusto Silva (tercei-
ro no escalão de veteranos),
Rui Ferreira (que recebeu o
premio de atleta mais novo),
Alberto Silva (prémio de atleta
com mais idade), Luís Rodrigues
e Elísio Pereira. Em Matosinhos
decorreu a corrida da marginal
à noite, prova de 8 km com
Alain Couto no 17.º lugar da
geral e terceiro no seu escalão.

Soito-Ouriense
 “Os Limianos”-Fabril Barreiro

Sobrado-Moura
Fazendense-Caldas Sport Clube
Atlético Reguengos Monsaraz-

-Tourizense
Febres-Nogueirense

Alcains-Piense
União Sport-Oliveira Hospital

Lusitano Vildemoínhos-Estarreja
Varzim-Mirandela
Sousense-Gafanha

Pampilhosa-Sertanense
Merelinense-Felgueiras-1932

Clubes isentos: Gondomar
Sport Clube, Juventude Pedras
Salgadas, Vilaverdense Fute-
bol Clube, Grupo Desportivo
Ribeirão, Sport Clube União
Torreense, Naval, Vieira Sport
Clube, Silves Futebol Clube,
Recreio Desportivo Águeda,
Atlético Clube Alcanenense,
Boavista Clube Ribeirinha, As-
sociação Desportiva Sanjoa-
nense, Clube Desportivo Re-
creativo Quarteirense, Anadia
Futebol Clube, Sport União
Sintrense, Sport Clube Salguei-
ros 08, Centro Cultural Des-
portivo Minas Argozelo, Elétrico

Futebol Clube, Futebol Clube
Tirsense, Clube Desportivo
Gouveia, Sport Clube Angrense,
Clube Desportivo Cinfães, Atlé-
tico Clube Marinhense, Futebol
Clube Mosteirense, União
Desportiva Leiria, Amora Fute-
bol Clube, Grupo Desportivo
Vitória Sernache, Centro Des-
portivo Cultural Montalegre,
Louletano Desportos Clube,
Grupo Desportivo Sourense,
Sporting Clube Pombal, Mor-
tágua Futebol Clube, Sport Clu-
be Paivense, Centro Social
Desportivo Camara de Lobos,
Futebol Clube Pedras Rubras,
Clube Operário Desportivo,
Sporting Clube Coimbrões, As-
sociação Desportiva Olivei-
rense, Clube Desportivo Cova
Piedade, Clube Desportivo Re-
creativo Moimenta Beira, Sport
Clube Mineiro Aljustrelense,
Futebol Clube Cesarense, Sport
Grupo Sacavenense, Sport Clu-
be Praiense, Clube Futebol
Serzedo, Casa Pia Atlético Clu-
be, Real Sport Clube, Centro
Cultural Desportivo Santa
Eulália e Sport Benfica Castelo
Branco.

José Carlos Teixeira reeleito
na Associação de Futebol Popular até 2016

A Associação Leões Bair-
ristas Futebol Clube vai as-
sinalar o seu 38.º aniversá-
rio, com o seguinte progra-
ma:

Dia 5 – missa de sufrá-
gio pelos associados faleci-
dos, às 19 horas, na Capela
de Nossa Senhora do Mar,
em Silvalde.

Dia 6 – hastear da ban-
deira, às 9 horas; romagem
aos cemitérios de Espinho e
de Silvalde, às 10 horas;
sessão solene evocativa do
38.º aniversário na sede,

com entrega de condecora-
ções a atletas que se distin-
guiram na época de 2013/
2014 e emblema prateado
do clube aos associados
ativos com mais de 25 anos
de filiação, às 21.30 horas;
apresentação da equipa de
futebol para a época de
2014/2015.

Dia 9 – jogo de futebol
entre sócios e simpatizan-
tes do clube, no campo da
Seara, em Silvalde, às 16
horas.

Associação Leões Bairristas
festeja de 5 a 9 de agosto
o 38.º aniversário
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1.ª Jornada (20 setembro)
Juv. Pacense-Riba d’Ave

HC Braga-Mealhada
Cucujães-Famalicense

Fânzeres-Infante Sagres
Valença-AA Espinho

Lavra-Cambra
Marco-Gulpilhares
Folga: Azeméis

2.ª Jornada (27 setembro)
Riba d’Ave-Azeméis

Mealhada-Juv. Pacense
Famalicense-HC Braga

Infante Sagres-Cucujães
AA Espinho-Fânzeres

Cambra-Valença
Gulpilhares-Lavra

Folga: Marco

3.ª Jornada (4 outubro)
Riba d’Ave-Mealhada

Juv. Pacense-Famalicense
HC Braga-Infante Sagres

Cucujães-AA Espinho
Fânzeres-Cambra

Valença-Gulpilhares
Azeméis-Marco
Folga: Lavra

4.ª Jornada (11 outubro)
Mealhada-Azeméis

Famalicense-Riba d’Ave
Infante Sagres-Juv. Pacense

AA Espinho-HC Braga
Cambra-Cucujães

Gulpilhares-Fânzeres
Marco-Lavra

Folga: Valença

5.ª Jornada (18 outubro)
Mealhada-Famalicense

Riba d’Ave-Infante Sagres
Juv. Pacense-AA Espinho

HC Braga-Cambra
Cucujães-Gulpilhares

Valença-Marco
Azeméis-Lavra
Folga: Fânzeres

6.ª Jornada (25 outubro)
Famalicense-Azeméis

Infante Sagres-Mealhada
AA Espinho-Riba d’Ave
Cambra-Juv. Pacense
Gulpilhares-HC Braga

Marco-Fânzeres
Lavra-Valença

Folga: Cucujães

7.ª Jornada (1 novembro)
Famalicense-Infante Sagres

Mealhada-AA Espinho
Riba d’Ave-Cambra

Juv. Pacense-Gulpilhares
Cucujães-Marco
Fânzeres-Lavra

Azeméis-Valença
Folga: HC Braga

8.ª Jornada (8 novembro)
Infante Sagres-Azeméis
AA Espinho-Famalicense

Cambra-Mealhada
Gulpilhares-Riba d’Ave

Marco-HC Braga
Lavra-Cucujães

Valença-Fânzeres
Folga: Juv. Pacense

9.ª Jornada (15 novembro)
Infante Sagres-AA Espinho

Famalicense-Cambra
Mealhada-Gulpilhares
Juv. Pacense-Marco

HC Braga-Lavra
Cucujães-Valença
Azeméis-Fânzeres
Folga: Riba d’Ave

10.ª Jornada (22 novembro)
AA Espinho-Azeméis

Cambra-Infante Sagres
Gulpilhares-Famalicense

Marco-Riba d’Ave
Lavra-Juv. Pacense
Valença-HC Braga
Fânzeres-Cucujães
Folga: Mealhada

11.ª Jornada (29 novembro)
AA Espinho-Cambra

Infante Sagres-Gulpilhares
Mealhada-Marco
Riba d’Ave-Lavra

Juv. Pacense-Valença
HC Braga-Fânzeres
Azeméis-Cucujães
Folga: Famalicense

12.ª Jornada (6 dezembro)
Cambra-Azeméis

Gulpilhares-AA Espinho
Marco-Famalicense

Lavra-Mealhada
Valença-Riba d’Ave

Fânzeres-Juv. Pacense
Cucujães-HC Braga

Folga: Infante Sagres

13.ª Jornada (20 dezembro)
Cambra-Gulpilhares

Infante Sagres-Marco
Famalicense-Lavra
Mealhada-Valença

Riba d’Ave-Fânzeres
Juv. Pacense-Cucujães

Azeméis-HC Braga
Folga: AA Espinho

14.ª Jornada (3 janeiro)
Azeméis-Gulpilhares
Marco-AA Espinho

Lavra-Infante Sagres
Valença-Famalicense
Fânzeres-Mealhada
Cucujães-Riba d’Ave

HC Braga-Juv. Pacense
Folga: Cambra

15.ª Jornada (10 janeiro)
Cambra-Marco

AA Espinho-Lavra
Infante Sagres-Valença
Famalicense-Fânzeres
Mealhada-Cucujães

Riba d’Ave-HC Braga
Juv. Pacense-Azeméis

Folga: Gulpilhares

2.ª Volta
16.ª Jornada (24 janeiro)

Riba d’Ave-Juv. Pacense
Mealhada-HC Braga

Famalicense-Cucujães
Infante Sagres-Fânzeres

AA Espinho-Valença
Cambra-Lavra

Gulpilhares-Marco
Folga: Azeméis

17.ª Jornada (31 janeiro)
Azeméis-Riba d’Ave

Juv. Pacense-Mealhada
HC Braga-Famalicense

Cucujães-Infante Sagres
Fânzeres-AA Espinho

Valença-Cambra
Lavra-Gulpilhares

Folga: Marco

18.ª Jornada (7 fevereiro)
Mealhada-Riba d’Ave

Famalicense-Juv. Pacense
Infante Sagres-HC Braga

AA Espinho-Cucujães
Cambra-Fânzeres

Gulpilhares-Valença
Marco-Azeméis
Folga: Lavra

19.ª Jornada (21 fevereiro)
Azeméis-Mealhada

Riba d’Ave-Famalicense
Juv. Pacense-Infante Sagres

HC Braga-AA Espinho
Cucujães-Cambra

Fânzeres-Gulpilhares
Lavra-Marco

Folga: Valença

20.ª Jornada (28 fevereiro)
Famalicense-Mealhada

Infante Sagres-Riba d’Ave
AA Espinho-Juv. Pacense

Cambra-HC Braga
Gulpilhares-Cucujães

Marco-Valença
Lavra-Azeméis
Folga: Fânzeres

21.ª Jornada (7 março)
Azeméis-Famalicense

Mealhada-Infante Sagres
Riba d’Ave-AA Espinho
Juv. Pacense-Cambra
HC Braga-Gulpilhares

Fânzeres-Marco
Valença-Lavra

Folga: Cucujães

22.ª Jornada (21 março)
Infante Sagres-Famalicense

AA Espinho-Mealhada
Cambra-Riba d’Ave

Gulpilhares-Juv. Pacense
Marco-Cucujães
Lavra-Fânzeres

Valença-Azeméis
Folga: HC Braga

23.ª Jornada (28 março)
Azeméis-Infante Sagres
Famalicense-AA Espinho

Mealhada-Cambra
Riba d’Ave-Gulpilhares

HC Braga-Marco
Cucujães-Lavra

Fânzeres-Valença
Folga: Juv. Pacense

24.ª Jornada (4 abril)
AA Espinho-Infante Sagres

Cambra-Famalicense
Gulpilhares-Mealhada
Marco-Juv. Pacense

Lavra-HC Braga
Valença-Cucujães
Fânzeres-Azeméis
Folga: Riba d’Ave

25.ª Jornada (18 abril)
Azeméis-AA Espinho

Infante Sagres-Cambra
Famalicense-Gulpilhares

Riba d’Ave-Marco
Juv. Pacense-Lavra
HC Braga-Valença
Cucujães-Fânzeres
Folga: Mealhada

26.ª Jornada (25 abril)
Cambra-AA Espinho

Gulpilhares-Infante Sagres
Marco-Mealhada
Lavra-Riba d’Ave

Valença-Juv. Pacense
Fânzeres-HC Braga
Cucujães-Azeméis
Folga: Famalicense

27.ª Jornada (2 maio)
Azeméis-Cambra

AA Espinho-Gulpilhares
Famalicense-Marco

Mealhada-Lavra
Riba d’Ave-Valença

Juv. Pacense-Fânzeres
HC Braga-Cucujães

Folga: Infante Sagres

28.ª Jornada (9 maio)
Gulpilhares-Cambra

Marco-Infante Sagres
Lavra-Famalicense
Valença-Mealhada

Fânzeres-Riba d’Ave
Cucujães-Juv. Pacense

HC Braga-Azeméis
Folga: AA Espinho

29.ª Jornada (23 maio)
Gulpilhares-Azeméis
AA Espinho-Marco

Infante Sagres-Lavra
Famalicense-Valença
Mealhada-Fânzeres
Riba d’Ave-Cucujães

Juv. Pacense-HC Braga
Folga: Cambra

30.ª Jornada (30 maio)
Marco-Cambra

Lavra-AA Espinho
Valença-Infante Sagres
Fânzeres-Famalicense
Cucujães-Mealhada
HC Braga-Riba d’Ave
Azeméis-Juv. Pacense

Folga: Gulpilhares

Académica de Espinho
em Valença do Minho
na primeira jornada
do Nacional
de hóquei em patins

A equipa de hóquei em patins sénior masculina da Associação
Académica de Espinho vai defrontar, na primeira jornada do
Campeonato Nacional da II Divisão, Zona Norte, o conjunto do
Valença do Minho, no pavilhão do seu adversário, a 20 de
setembro. Os academistas terão como adversários na prova as
equipas da Juventude Pacense, Riba d’Ave, Hóquei Clube de
Braga, Mealhada, Cucujães, Famalicense, Fânzeres, Infante Sagres,
Valença do Minho, Lavra, Académico de Cambra, Marco, Gulpilhares
e EL Azeméis.

Concurso  dos  Órgãos
de Informação n.º 32/2014
de 10/08/2014. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
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1.AVES - MARÍTIMO B
2. BENFICA B - TROFENSE
3. BEIRA-MAR - U. MADEIRA
4. CHAVES - AC. VISEU
5. FARENSE - SPORTING B
6. FREAMUNDE - ATLÉTICO
7. TONDELA - BRAGA B
8. PORTIMONENSE - SP. COVILHÃ
9. V. GUIMARÃES B - FEIRENSE
10. OLHANENSE - LEIXÕES
11. PORTO B - OLIVEIRENSE
12. SANTA CLARA - ORIENTAL
13. BASTIA - MARSELHA

Série C
1.ª Jornada (24 agosto)
Moimenta Beira-Sobrado

Lourosa-Sp. Espinho
Coimbrões-Cinfães

Sousense-Salgueiros 08
Gondomar-Pedras Rubras

2.ª Jornada (31 agosto)
Sobrado-Sousense

Salgueiros 08-Lourosa
Sp. Espinho-Gondomar
Cinfães-Moimenta Beira

Pedras Rubras- Coimbrões

3.ª Jornada (14 setembro)
Moimenta Beira-Sousense

Lourosa-Sobrado
Cinfães-Pedras Rubras

Gondomar-Salgueiros 08
Coimbrões-Sp. Espinho

4.ª Jornada (21 setembro)
Sobrado-Gondomar
Sousense-Lourosa

Salgueiros 08-Coimbrões
Sp. Espinho-Cinfães

Pedras Rubras-Moimenta da Beira

5.ª Jornada (5 outubro)
Moimenta Beira-Lourosa

Gondomar-Sousense
Pedras Rubras-Sp. Espinho

Coimbrões-Sobrado
Cinfães-Salgueiros 08

6.ª Jornada (12 outubro)
Sousense-Coimbrões
Lourosa-Gondomar
Sobrado-Cinfães

Salgueiros 08-Pedras Rubras
Sp. Espinho-Moimenta Beira

7.ª Jornada (26 outubro)
Coimbrões-Lourosa

Moimenta Beira-Gondomar
Cinfães-Sousense

Pedras Rubras-Sobrado
Sp. Espinho-Salgueiros 08

8.ª Jornada (2 novembro)
Lourosa-Cinfães

Gondomar-Coimbrões
Sousense-Pedras Rubras

Sobrado-Sp. Espinho
Moimenta Beira-Salgueiros 08

9.ª Jornada (9 novembro)
Cinfães-Gondomar

Pedras Rubras-Lourosa
Coimbrões-Moimenta Beira

Sp. Espinho-Sousense
Salgueiros 08-Sobrado

Tigres em Lourosa no
pontapé-de-saída da Série C
do Campeonato de Futebol
Nacional de Seniores

A equipa de futebol do Sporting Clube de Espinho vai
defrontar o Lusitânia de Lourosa na primeira jornada da Série C
do Campeonato Nacional de Seniores, no dia 24 de agosto. Os
tigres irão bater-se, na Série C, com as equipas do Coimbrões,
Sobrado, Cinfães, Sousense, Pedras Rubras, Lusitânia de Lourosa,
Gondomar, Salgueiros 08 e Moimenta da Beira.

As restantes séries do Campeonato Nacional de Seniores são
formadas pelos seguintes clubes:

Série A – Vieira, Mirandela, Juventude Pedras Salgadas,
Bragança, Vianense, Cerveira, “Os Limianos”, Santa Maria, Fafe e
Vilaverdense.

Série B – Amarante, Varzim, Ribeirão, AD Oliveirense, Tirsense,
Felgueiras 1932, Famalicão, Vizela, Santa Eulália e Vila Real.

Série D – Gafanha, Estarreja, Lusitano Vildemoínhos,
Sanjoanense, Cesarense, Marítimo, São João de Ver, Gouveia,
Anadia e Camacha.

Série E – Vitória de Sernache, Naval, Nogueirense, Oliveira
do Hospital, Pombal, Sourense, Mortágua, Pampilhosa, Benfica
Castelo Branco e Tourizense.

Série F – Riachense, União Torreense, Mafra, Fátima, Eléc-
trico, Ouriense, Alcanenense, Caldas, Sertanense e União de
Leiria.

Série G – Malveira, Grupo União Sport, 1.º de Dezembro,
Pinhalnovense, Fabril do Barreiro, Casa Pia, Sacavenense, Cova
da Piedade, Loures e Sintrense.

Série H – Quarteirense, Praiense, Lusitano Vila Real de Santo
António, Ferreiras, Clube Operário Desportivo (Açores), Atlético,
Mineiro Aljustrelense, Angrense, Louletano e Moura.

10.ª Jornada (16 novembro)
Sobrado-Moimenta Beira
Salgueiros 08-Sousense

Sp. Espinho-Lourosa
Cinfães-Coimbrões

Pedras Rubras-Gondomar

11.ª Jornada (23 novembro)
Lourosa-Salgueiros 08
Gondomar-Sp. Espinho

Sousense-Sobrado
Coimbrões-Pedras Rubras
Moimenta Beira-Cinfães

12.ª Jornada (30 novembro)
Sobrado-Lourosa

Salgueiros 08-Gondomar
Sousense-Moimenta Beira

Sp. Espinho-Coimbrões
Pedras Rubras-Cinfães

13.ª Jornada (7 dezembro)
Gondomar-Sobrado
Lourosa-Sousense

Coimbrões-Salgueiros 08
Cinfães-Sp. Espinho

Moimenta Beira-Pedras Rubras

14.ª Jornada (14 dezembro)
Sousense-Gondomar

Lourosa-Moimenta Beira
Salgueiros 08-Cinfães
Sobrado-Coimbrões

Sp. Espinho-Pedras Rubras

15.ª Jornada (21 dezembro)
Gondomar-Lourosa

Coimbrões-Sousense
Cinfães-Sobrado

Moimenta Beira-Sp. Espinho
Pedras Rubras-Salgueiros 08

16.ª Jornada (28 dezembro)
Sousense-Cinfães

Gondomar-Moimenta Beira
Lourosa-Coimbrões

Sobrado-Pedras Rubras
Salgueiros 08-Sp. Espinho

17.ª Jornada (11 janeiro)
Pedras Rubras-Sousense

Coimbrões-Gondomar
Cinfães-Lourosa

Sp. Espinho-Sobrado
Salgueiros 08-Moimenta Beira

18.ª Jornada (18 janeiro)
Gondomar-Cinfães

Moimenta Beira-Coimbrões
Sousense-Sp. Espinho
Sobrado-Salgueiros 08
Lourosa-Pedras Rubras
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A cidade de Espinho ficou
na história do futebol de praia
ao acolher o 1.º Torneio In-
ternacional de Futebol de
Praia Feminino, na praia da
Baía. Numa prova que envol-
veu as seleções de Inglater-
ra, Suíça e Portugal, a equipa

tugal). Terceiro árbitro: Sérgio
Soares (Portugal). Quarto árbi-
tro: Christian Zimermann
(Suiça)

Por períodos: 3-0 no 1.º
Período e 4-0 no 2.º Período; 3-
2 grandes penalidades).

Portugal – Daniela Ribei-
ro, Rita Fontemanha, Regina
Pereira, Vanessa Malho e An-
dreia Norton.

Jogaram ainda: Ana Rita
Oliveira, Inês Fernandes, Ana
Sofia Ferreira, Rita Martins e
Daniela Ferreira.

Treinador: Mário Narciso.
Suíça – Susanne Stutz,

Vanessa Meyer, Franziska
Steinemann, Adrienne Krysl (c)
e Nicole Heer.

Jogaram ainda: Cornelia
Hug, Marina Radulovic, Sandra
Maurer e Milena Vujovic.

Treinador: Tobi Steinemann
Golos: Andreia Norton (3',

3.º P), Daniela Ferreira (5', 3.º
P e 7', 3.º P) e Rita Fontemanha
(9', 3.º P); Vanessa Meyer (1',
1.º P e 9', 2.º P), Marina
Radulovic (3', 1.º P) e Adrienne
Krysl (8', 1.º P).

Manuel Proença

Portugal conquistou o pri-
meiro lugar no XIX Mundialito
de Futebol de Praia que decor-
reu na praia da Baía, em Espi-
nho. A equipa portuguesa, com
uma exibição imaculada (com
três goleadas), arrecadou, além
do primeiro lugar, os prémios
individuais para o Melhor Guar-
da Redes (Nuno Hidalgo), Me-
lhor jogador (Jordan Santos) e
Melhor marcador (Belchior).
Portugal conquistou, também,
o primeiro lugar no torneio fe-
minino de futebol de praia, que
se realizou antes do Mundialito,
batendo a fortíssima equipa da
Suíça, no último jogo da prova.
Um feito inédito que deixa uma
indelével marca na cidade de
Espinho. Por isso, uma jornada
repleta de êxito, com um está-
dio montado na areia da praia
da Baía com capacidade para
2500 lugares, completamente
cheio em todos os encontros, a
ser um bom prenúncio para o
Campeonato do Mundo de Fu-
tebol de Praia de 2015 que irá
realizar-se, de 16 a 26 de julho
do próximo ano nas areias de
Espinho.

No final da prova, no do-
mingo, os prémios foram en-
tregues por Joan Cusco, vice-
presidente executivo da BSWW,
a Jordan Santos (Melhor joga-
dor), por Elísio Carneiro, vice-
presidente da Federação Por-
tuguesa de Futebol a Belchior
(Melhor marcador), por Álvaro
Fonseca, presidente da Associ-
ação de Futebol de Aveiro a
Nuno Hidalgo (Melhor guarda-
redes) e pelo presidente da
Câmara Municipal de Espinho,

Portugal vence Mundialito em Espinho
Pinto Moreira, a Madjer (capi-
tão da Seleção Nacional), o
troféu do primeiro lugar.

Portugal, 5
Hungria, 0

Primeiro árbitro: Christian
Zimermann (Suíça).

Segundo árbitro: Sofien
Benchabane (França).

Terceiro árbitro: António
Almeida (Portugal).

Quarto árbitro: Sérgio Soa-
res (Portugal).

Resultados parciais: 1-0 no
1.º Período e 3-0 no 2.º Perío-
do.

Portugal – Nuno Hidalgo,
Bruno Torres, Jordan, Madjer
(cap.) e Belchior.

Jogaram ainda: Tiago
Petrony, Rui Coimbra, Alan e
José Maria.

Treinador: Mário Narciso.
Hungria – Dávid Ficsór,

Norbert Sebestyén, Péter Jaksa,
Péter Ábel e Márk Ughy (cap.).

Jogaram ainda: László
Szacskó, Viktor Fekete, Ferenc
Besenyei, Gábor Simmonyi e
Lászlo Berkes.

Treinador: Tamás Weisz.
Golos: Belchior (3', 1.º P,

10', 2.º P e 11', 3.º P), Bruno
Novo (3', 2.º P) e Bruno Torres
(9', 3.º P).

Disciplina: cartão amarelo
a Bruno Novo (6', 2.º P) e Alan
(9', 2.º P).

Portugal, 14
Estados Unidos, 1

Primeiro árbitro: Christian
Zimmerman (Suíça).

Segundo árbitro: Sofien
Benchabane (França).

Terceiro árbitro: António
Almeida (Portugal).

Quarto árbitro: Sérgio Soa-
res (Portugal).

Portugal – Nuno Hidalgo,
Bruno Torres, Jordan Santos,
Madjer (cap.) e Belchior.

Jogaram ainda: Tiago
Petrony, Rui Coimbra, Alan,
Bruno Novo e José Maria.

Treinador: Mário Narciso.
EUA – Michael McAndrews,

Lewie Valentine, Nick Perera
(c), Alessandro Canale e Jason
Santos.

Jogaram ainda: Nick Scha-
ckelford, Jason Leopoldo,
Andrew Feld, Chris Cummings
e Mike Zaher.

Treinador: German La-
verde.

Golos: Jordan (2' e 8' 1.º P;
7', 2.º P e 3', 3.º P), José Maria
(4', 1.º P; 11', 2.º P e 6', 3.º P),
Belchior (7', 1.º P e 8', 2.º P),
Rui Coimbra (11', 1.º P), Madjer
(1', 2.º P), Alan (11', 2.º P e 4',
3.º P) e Bruno Novo (5', 3.º P);
Canale (10', 2.º P).

Disciplina: cartões amare-
los para Perera (7', 2.º P e 6',
3.º P) e cartão vermelho para
Perera (6', 2.º P).

Portugal, 8
Japão, 2

Primeiro árbitro: Christian
Zimmerman (Suiça).

Segundo árbitro: Sofien
Benchabane (França).

Terceiro árbitro: António
Almeida (Portugal).

Quarto árbitro: Sérgio Soa-
res (Portugal).

Portugal – Nuno Hidalgo,
Torres, Madjer (c), Belchior e

Jordan Santos.
Suplentes: Tiago Petrony,

Rui Coimbra, Alan, Bruno Novo
e José Maria.

Treinador: Mário Narciso.
Japão – Tomoya Ginoza,

Ozu Moreira (c), Shusei Ya-
mauchi, Nayoa Matsuo e
Hirofumi Oda.

Suplentes: Shingo Teru-
kina, Shinji Makino, Shotaro
Haraguchi, Masahito Toma e
Takasuki Goto.

Treinador: Marcelo Mendes.
Golos: Jordan (2', 1.º P),

Belchior (3' e 8', 1.º P), Madjer
(3', 2.º P), José Maria (6', 7' e
11', 2.º P) e Alan (10', 3.º P);
Ozu Moreira (3' e 10', 2.ºP).

Manuel Proença

das quinas estreou-se com
uma espetacular vitória so-
bre a poderosa equipa tran-
salpina.

No final da prova, os
prémios foram entregues à
Melhor jogadora, Andreia
Norton (Portugal), por Pinto

Moreira, presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho; à
Melhor marcadora, por Mó-
nica Jorge, diretora da Fede-
ração Portuguesa de Futebol
para o futebol feminino a
Adrienne Krysl (Suíça) e à
Melhor guarda-redes, por

Humberto Coelho, vice-pre-
sidente da FPF a Susanne
Stutz (Suíça).

Portugal, 5
Inglaterra, 2

Primeiro árbitro: Christian
Zimmermann (Suíça). Segun-

do árbitro: Sérgio Soares (Por-
tugal). Terceiro árbitro: António
Almeida (Portugal). Quarto Ár-
bitro: Sofien Benchabane (Fran-
ça).

Por períodos: 1-0 no 1.º
Período e 4-1 no 2.º Período.

Portugal – Daniela Ribei-
ro, Inês Fernandes, Sofia
Ferreira, Rita Martins (cap.) e
Daniela Ferreira.

Jogaram ainda: Rita Fon-
temanha, Regina Pereira,
Vanessa Malho, Andreia Norton
e Ana Rita Oliveira.

Treinador: Mário Narciso.
Inglaterra – Sadie Blakely.

Hollie Wride, Molly Clark, Sarah
Kempson e Kally Ambler.

Jogaram ainda: Rhia Cox,
Rutherford, Gemma Hillier, Lucy
Quinn e Chaerley Wilson.

Treinador: Perry Northeast.
Golos: Rita Martins (4', 1.ºP

e 5', 2.º P), Rita Fontemanha
(1.º, 2.ºP), Vanessa Malho (6',
2.ºP) e Andreia Norton (2', 3.º
P).

Portugal, 4
Suíça, 4

Primeiro árbitro: Sofien
Benchabane (França) Segundo
árbitro: António Almeida (Por-

Elas vitoriosas

Foto CARLOS SALVADOR

Foto CARLOS SALVADOR

Foto DIREITOS RESERVADOS

Estádio da praia da Baía completamente cheio
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Vítor Pereira
nos “Vip”

Uma das muitas figuras que
estiveram presentes no Está-
dio da Baía foi o antigo treina-
dor do Futebol Clube do Porto,
o espinhense Vítor Pereira. O
treinador campeão nacional re-
conheceu que esta iniciativa “é
muito boa para o futebol, para
o espetáculo e para a cidade de
Espinho”.

Vítor Pereira considera que
“é muito importante promover
a imagem de Espinho” e tem a
certeza de que “o próximo even-
to, o Campeonato do Mundo de
Futebol de Praia, será ainda
mais importante. Os espi-
nhenses merecem que isto
aconteça aqui, pois é uma for-
ma de dar a conhecer a nossa
praia e a nossa cidade, bem
como todas as coisas boas que
temos”.

Manuel Proença
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Jogadores
limpam
a praia

As seleções nacionais que
disputam o Mundialito de Fu-
tebol de Praia juntaram-se ao
final da tarde de quinta-feira
(dia 24) para uma ação de
limpeza da praia.

Tratou-se de uma iniciati-
va de sensibilização ambiental

promovida pela organização
logo após a estreia da Seleção
Nacional feminina de futebol
de praia no primeiro Torneio
Internacional Feminino.

No areal da Baía estive-
ram vários jogadores e jo-
gadoras, que deram, assim,

um bom exemplo aos ba-
nhistas.

A iniciativa da Beach Soccer
Foundation que mobilizou to-
das as seleções, incentivou a
promoção do ”respeito pelo
areal e por tudo o que o ro-
deia”.

Foto DIREITOS RESERVADOS

No final do Mundialito, o
presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho, Pinto Moreira,
afirmou que “o balanço é exce-
lente. A envolvência da comu-
nidade local com o evento foi
extraordinária. Os espinhenses
viveram o evento e conviveram
com a comunidade desportiva
que cá esteve. Para além disso,
em termos organizativos foi
um enorme sucesso. Por isso,
tenho de dar os parabéns à
Divisão de Desporto da Câma-
ra Municipal de Espinho, em
particular ao Chefe de Divisão,
Jorge Crespo, que liderou uma
equipa que demonstrou toda a
sua capacidade que, em con-
junto com o staff da Federação
Portuguesa de Futebol, lidera-
do por João Morais, consegui-
ram realizar o Mundialito sem
qualquer falha. A FIFA ficou
profundamente surpreendida
com a capacidade organizativa
demonstrada neste evento e
com mais confiança para a re-
alização do Campeonato do
Mundo do próximo ano”.

Pinto Moreira entende que
“do ponto de vista desportivo
foi um sucesso, com bons jo-

gos e uma assistência entusias-
ta, ruidosa, participativa a pu-
xar pelas seleções masculina e
feminina.

Espinho esteve, durante
vários dias, com várias horas
consecutivas de emissão, em
canal aberto de televisão. Espi-
nho foi colocado nos esca-
parates de notícias do mundo.
Os direitos televisivos deste
Mundialito foram aplicados a
120 países e, portanto, o retor-
no mediático em termos de pro-

moção e divulgação do nosso
concelho constitui um resulta-
do muito interessante. Espera-
mos que traga efeitos a médio
e a longo prazo”.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho confessa
que sentiu “uma grande alegria
por ver o estádio cheio, mas
compreendo a tristeza daque-
les que não conseguiram en-
trar. Foi por isso que, no último
dia, colocamos um ecrã gigan-
te no exterior do estádio que

permitiu que milhares de pes-
soas visualizassem tudo aquilo
que se estava a passar no inte-
rior. Estava mais gente na
esplanada a ver os jogos do
que dentro do próprio estádio
que tinha uma capacidade limi-
tada a 2500 lugares. O facto de
termos associado o nosso Fes-
tival Urbano ‘8 vinte & 4’ en-
cheu a cidade de gente”.

Para Pinto Moreira “este
evento trouxe um enorme re-
torno não só mediático como

Foto CARLOS SALVADOR

“Há mecanismos de financiamento
e de sponsorização e, por isso,

é possível realizar estes eventos
a custo zero para o Município”

Pinto Moreira faz um balanço muito positivo do Mundialito
de futebol de praia e perspetiva o Mundial de 2015

Torneio do Emigrante
Vai realizar-se no sábado mais uma edição do Torneio

Internacional do Emigrante – Américo Freitas – Velhas Glórias. O
evento, organizado pelo Rio Largo Clube de Espinho, irá decorrer
no Parque Desportivo do Sporting Clube de Espinho ‘O Diploma’
irá contar com a realização de quatro encontros de futebol,
envolvendo as equipas do Rio Largo Clube de Espinho, ASP
Grigny, Associação Desportiva de Esmojães e Clube de Futebol
União de Lamas.

Eis o calendário de jogos:
Rio Largo-ASP Grigny (15 horas), Associação de Esmojães-

União de Lamas (16 horas), Atribuição do 3.º lugar (17 horas) e
final (18 horas).

económico. Tem ganhos que
não são mensuráveis no imedi-
ato. No entanto, nesse fim-de-
semana, não havia um único
quarto disponível na nossa
hotelaria; a nossa restauração
esteve sempre cheia, bem como
os bares da cidade. Tenho re-
cebido dos nossos comercian-
tes palavras muito elogiosas,
pois foi um fim-de-semana es-
trondoso para Espinho”.

Pinto Moreira considera que
“estas oportunidades que o
Município tem dado aos nossos
comerciantes devem ser apro-
veitadas por todos. É impor-
tante que a Câmara Municipal
de Espinho dê a cana para pes-
car. Por isso, devem aproveitar
estes momentos para capitali-
zar os seus negócios quando a
cidade está cheia, com esta
áurea, esta dinâmica e desen-
voltura”.

Sobre o Mundial de 2015,
disse:

“Não é verdade que o Mun-
dial de Futebol de Praia custe
1,5 milhões de euros! Não sei
onde o meu colega presidente
da Câmara de Gaia foi buscar
esses números! Posso assegu-
rar que a relação custo/benefí-

cio deste evento é avas-
saladoramente vantajosa para
os espinhenses. O que é preci-
so é arte e engenho, conseguir
cativar estes eventos para Es-
pinho recorrendo a mecanis-
mos que estão ao dispor de
todos. Há mecanismos de fi-
nanciamento e de sponso-
rização e, por isso, é possível
realizar estes eventos a custo
zero para o Município”, expli-
cou o autarca.

Pinto Moreira termina lem-
brando que “no final de agosto
vamos ter a fase final do Cam-
peonato Nacional de Futebol
de Praia com a participação das
melhores equipas nacionais. É
intenção da FIFA que Espinho
seja a capital do futebol de
praia, pois ficou muito agrada-
da com as nossas condições e
a nossa praia, as nossas
infraestruturas e a nossa capa-
cidade organizativa/qualidade
dos nossos recursos humanos.
Por isso, irá oferecer à Câmara
Municipal de Espinho uma es-
trutura para a prática do fute-
bol de praia e que ficará, em
permanência, nas nossas prai-
as”.

Manuel Proença
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A Escola de Formação
de Espinho ‘Os Tigres’,
criada este ano,
por um grupo de
jovens praticantes de
andebol, dedica-se à
formação e competição
na vertente de andebol
de praia. O novo
projeto de andebol de
praia em Espinho, pela
terceira vez repetiu o
feito de colocar quatro
equipas em quatro
finais possíveis, nos
quatro escalões de
competição existentes.

Manuel Proença

Na etapa da praia Marbelo
(quarta do Circuito Regional de
Aveiro), organizada pela Asso-
ciação Académica de Espinho,
estiveram em competição 12
equipas a representar ‘EFE Os
Tigres’, envolvendo cerca de
130 atletas que alcançara o
primeiro lugar em Masters Mas-
culinos (seniores), Rookies Mas-
culinos A (Sub-17) e Infantis
Masculinos A (Sub-14). A ‘EFE
Os Tigres’ alcançou, ainda o
segundo lugar em Masters Fe-
mininos (seniores) e Rookies
Femininos A (Sub-17); o tercei-
ro lugar em Infantis Femininos
(Sub-14); o quarto lugar em
Rookies Masculinos B (sub-17)
e Infantis Masculinos B (Sub-
14); o quinto lugar em Rookies
Femininos B (Sub-17) e o sexto
lugar em Rookies Femininos C
(Sub-17), participando, tam-
bém, no Festand de bambis
(Sub-10).

"Os Tigres" conquistaram o
título regional nos escalões de

Escola de Formação de Espinho
“Os Tigres” em andebol de praia

“Projeto terá continuidade nos próximos anos e a vontade
é expandir e elevar a modalidade ao mais alto nível”

Masters (masculino e femini-
no) e nos Rookies masculinos e
femininos. Para um dos res-
ponsáveis pela ‘EFE Os Tigres’,
João Vítor Pinhal, “a boa parti-
cipação das nossas equipas tem
sido uma constante ao longo
do Circuito Regional de Aveiro,
sendo este facto comprovado
pelas inúmeras finais alcan-
çadas chegando mesmo a con-
quistar algumas delas”.

João Vítor Pinhal entende
que “em causa está não só o
título de campeão regional, mas
também o apuramento para a
fase final do circuito nacional
de andebol de praia, onde esta-
rão presentes as melhores equi-

pas nacionais. Nós já temos
garantida a presença de três
equipas – a de Masters (mas-
culina e a feminina) e a de
Rookies masculina. Maior des-
taque para a equipa de Masters
masculinos que alcançou o tí-
tulo de campeão regional do
circuito regional de andebol de
praia de Aveiro”.

A Escola de Formação de
Espinho – Os Tigres, segundo
um outro dos seus responsá-
veis, Rui Humberto Rodrigues,
surgiu “de uma imagem reno-
vada de um novo projeto que já
em 2013 deu os primeiros pas-
sos. No entanto, apenas agora
ganhou o nome de ‘Escola de

Formação de Espinho – Os Ti-
gres’ como resultado da enor-
me procura por parte de jovens
atletas que pretendem e de-
monstram cada vez mais inte-
resse no andebol de praia”.

Rui Humberto Rodrigues
explica que “tal como o próprio
nome indica, trata-se de uma
escola de formação de andebol
de praia, e os seus grandes
objetivos passam pelo cresci-
mento da modalidade, através
da formação de atletas de ex-
celência na prática da modali-
dade nunca esquecendo a sua
formação pessoal no âmbito
social e desportivo”.

Aquele responsável pela

‘EFE Os Tigres’ lembra que “o
andebol de praia encontra-se
em profundo crescimento na
nossa cidade, sendo este pro-
jeto o espelho disso mesmo,
atingindo cerca de 130 atletas,
a partir dos quatro anos de
idade”.

A ‘EFE Os Tigres’ concentra
as suas atividades diárias na
zona sul da praia 37, contando
com uma enorme equipa de
trabalho, onde entre os demais
se encontram treinadores ha-
bilitados a trabalhar com os
jovens atletas, fazendo a sua
preparação para as competi-
ções.

Entre os imensos casos de

sucesso, Rui Humberto Rodri-
gues destaca “a recente cha-
mada de três atletas de Rookies
Masculinos (Sub-17) para a pré-
convocatória da Seleção Nacio-
nal de Sub-18, que posterior-
mente disputou o Campeonato
da Europa de Andebol de Praia
em Espanha, alcançando o 7.º
lugar e que contou com a pre-
sença de um dos atletas da
‘EFE Os Tigres’”.

Entretanto, João Vítor Pi-
nhal lembra que “todo este tra-
balho desenvolvido, está
diretamente dependente de
imensas empresas que acredi-
taram e contribuíram para o
crescimento e desenvolvimen-
to de toda esta iniciativa, des-
tacando-se entre outras a par-
ceria com o Grupo Desportivo
dos Outeiros, apoios da Pada-
ria Aipal, do restaurante Novo
Sabor – Take Away, Econser,
Cervejaria Boémia, Family e
muitos outros colaboradores”.

E conclui:
“De frisar que este projeto

terá continuidade nos próxi-
mos anos e a vontade dos cri-
adores é expandir e elevar a
modalidade ao mais alto nível”.

A equipa de Masters
masculinos da Escola de For-
mação de Espinho ‘Os Ti-
gres’ (EFE Os Tigres) foi a
grande vencedora da quar-
ta etapa do Circuito Regio-
nal de Aveiro de andebol de
praia, que decorreu na praia
Marbelo, em Espinho e con-
quistou, assim, o título de
campeão distrital, bem como
o direito a participar na fase
final nacional que deverá
realizar-se a partir de ama-
nhã, até domingo, na praia
de Esmoriz.

Na prova exemplarmen-
te organizada pela Associa-
ção Académica de Espinho
(secção de andebol), a equi-
pa da EFE ‘Os Tigres’ ga-
nhou, também, em Rookies
masculinos. No escalão fe-
minino, a vitória foi para a
equipa N8N80/Caval inho

(Masters) e Arsenal Canelas
(Rookies).

No final, os prémios fo-
ram entregues aos vence-
dores pelo presidente da
Direção da Associação Aca-
démica de Espinho, José

António Lacerda e pelo
selecionador de Aveiro de
Andebol de praia e presi-
dente da Assembleia Geral
da Associação de Andebol
de Aveiro, António Canelas.

Na tabela classificativa

do escalão de Masters mas-
culinos, a equipa ‘Tiki-Taka’
conquistou o segundo lu-
gar, seguindo-se-lhe ‘Os
Gatões’, ‘Tudo Bons Rapa-
zes’, ‘Mais Tarde EBT’ e o
‘CFR Golfinhos’.

Nos Masters femininos,
a ‘EFE Os Tigres/Elas’ con-
quistou o segundo lugar,
seguido do Arsenal Canelas
e do ‘EFUN4YOU’.

Nos Rookies masculinos,

o segundo lugar foi con-
quistado pelo ‘Shark’s-Tudo
Bons Rapazes’, seguido de
‘Os Skinheads’ e da ‘EFE Os
Tigres B’.

Por fim, nos Rookies fe-
mininos, a equipa da ‘EFE
Os Tigres’ alcançou a se-
gunda posição, seguindo-se
a ‘2Much4you’, a ‘EFE Os
Tigres D’, a ‘EFE Os Tigres
B’, a ‘EFE Os Tigres C’ e a
‘Puro Toque/Amaral Steel’.

Entretanto, a quinta e
última etapa do Circuito
Regional de Aveiro, organi-
zada pe lo Fe i rense,  fo i
transferida, à última hora,
para a praia Marbelo, em
Espinho.

A próxima realização em
Espinho são as ’60 horas de
andebol de praia’, na praia
Marbelo, de 7 a 9 de agosto.

Manuel Proença

“Os Tigres” e “N8N80” vencem
etapa regional organizada
pela Académica de Espinho na Marbelo

Foto MP

Fotos MP
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Associação
Golf Norte
Portugal
vitoriosa
II Match
Internacional
de Juvenis
do Noroeste
da Península
Ibérica no
Oporto Golf Club

O Oporto Golf Club tem
vindo, desde há cerca meio
ano, a desenvolver um projeto
na área da formação de jovens

Laranjeira e o clube. O Vogal
da Direção da Federação Por-
tuguesa de Golfe e responsá-
vel pela formação no Oporto
Golf Club, Gonçalo Betten-
court salientou a realização
do II Match Internacional de
Juvenis do Noroeste da Pe-
nínsula Ibérica no Oporto Golf
Club, qualificando como sen-
do “uma organização que
aposta na juventude e no fu-
turo do golfe que é sempre
bem-vinda”.

Para Gonçalo Bettencourt,
“em boa hora a Associação de
Golfe do Norte de Portugal re-
solveu fazer uma parceria com
três federações do norte da
Península Ibérica, organizando
um torneio que iria rodando
por cada uma delas, com esta
diversidade de jogadores (dos
10 aos 25 anos). O Oporto Golf
Club, de há alguns anos a esta
parte tem vindo a apostar na
juventude e, por isso, aceitou
este desafio de braços aber-
tos”.

Gonçalo Bettencourt afir-
ma que “o clube começa, agora
a colher frutos do trabalho que
tem vindo a realizar junto dos
mais jovens desde há alguns
anos a esta parte”, sendo bom
exemplo disto “esta seleção da
Associação de Golfe do Norte
de Portugal, metade (nove jo-
gadores) constituída por do
Oporto Golf Club”.

Diz aquele responsável pela
formação de novos jogadores
do Oporto Golf Club que “ter-
mos excelentes treinadores, o
Eduardo e o José Maganinho,
que fazem a diferença – pois
são excelentes profissionais e
magníficas pessoas – e, por
isso, conseguimos formar bons

jogadores. Os nossos treinado-
res têm a capacidade de cativar
a juventude e, nesse sentido,
acredito que ao longo dos anos
iremos colher ainda mais frutos
deste investimento”.

No que respeita ao novo
projeto de captação de jovens
jogadores, Gonçalo Bettencourt
lembra que “a escola de golfe
do Oporto tem praticamente
meio ano (na prática apenas
quatro meses) e, por isso, ain-
da não tiramos dividendos des-
te investimento. Acredito que o
consigamos fazer dentro de
algum tempo. Para já quere-
mos cativar os jovens para a
prática do golfe pois sabendo
que nem todos poderão vir a
ser campeões, teremos, certa-
mente, mais praticantes desta
modalidade. Este aposta do clu-
be, abrindo as portas a todas as
crianças que residem em Espi-
nho e nos arredores, constitui,
assim, um bom investimento”.

E o segredo para o sucesso
resulta, segundo Gonçalo
Bettencourt, de “num momen-
to de dificuldades ser necessá-
rio ter imaginação”.

E explicou:
“Temos muitos torneios que

não constituem rendimento
para o clube e, por isso, temos
de ter criatividade de forma a
captar mais jogadores para os
torneios. Foi isso que fizemos,
nomeadamente com os tornei-
os ligados aos vinhos, uma vez
que grande parte dos nossos
sócios está ligada a esse ramo
do negócio. Por aí consegui-
mos forma de poder investir
noutros sectores”.

Para Gonçalo Bettencourt,
o novo projeto do Oporto Golf
Club resulta pelo facto de que

“o Eduardo e o José Maganinho
se dispuseram, a cem por cen-
to, para dar aulas de forma
gratuita e o clube limita-se a
ceder as instalações que, nor-
malmente estão livres durante
a manhã. Os nossos sócios
poderão sair um pouco prejudi-
cados por não poderem ter as
aulas de golfe com os nossos
profissionais ao sábado e ao
domingo de manhã, mas penso
que compreenderão este tra-
balho e este investimento que
está a ser feito pelo clube na
captação de novos praticantes
de golfe”.

O responsável pela forma-
ção no Oporto Golf Club diz
que ao clube apenas falta “um
título europeu. Em 2010 apre-
sentamos três excelentes jo-
gadores, mas infelizmente hou-
ve um que não pode estar – o
Manuel Alexandre Violas que
estava no Campeonato do
Mundo, nos Estados Unidos.
Nesse campeonato ficamos em
terceiro”.

Gonçalo Bettencourt pen-
sa, agora, na próxima grande
prova do clube:

“Este ano temos cá no
Oporto Golf Club o Campeona-
to Nacional de Clubes, de 21 a
24 de agosto e vamos formar
uma equipa para ganhar. Seria
uma alegria muito grande”.

E conclui:
“Temos tido a ajuda de dois

grandes patrocinadores: a
Solverde e o BPI. Sem este
apoio não poderíamos abrir esta
escola de jogadores aos jo-
vens. Esperemos que apare-
çam cada vez mais jovens para
praticar a modalidade”.

Manuel Proença

“Oporto Golf Club começa a colher
frutos do trabalho que tem vindo
a realizar junto dos mais jovens”

Gonçalo Bettencourt,
responsável pelas escolas de golfe

Associação Golf Norte Por-
tugal (Afonso Girão, Renato
Ferreira, João Girão, João Ma-
galhães, Beatriz Mexia Alves
Themudo, Bárbara Neto-
Bradley, Afonso Novais Freitas,

Associação
Golf Norte
Portugal
vitoriosa
II Match
Internacional
de Juvenis
do Noroeste
da Península
Ibérica no
Oporto Golf Club

trouxeram a esta prova, a ava-
liar quer pelos handicaps por
alguns dos resultados obtidos.

Com metade dos jogado-
res do Oporto Golf Club, conhe-
cendo, por isso, muito bem o
campo, a equipa da Associação
Golf Norte Portugal terminou o
primeiro dia da prova em se-
gundo lugar, atrás da fortíssima
equipa da Galiza.

No entanto, o segundo dia
de competição foi decisivo e os
jogadores da Associação Golf
Norte Portugal, com grande
empenho e muita ‘garra’, joga-
do em pares foursomes, con-

quistaram a vitória desejada.
No final, o capitão da Asso-

ciação Golf Norte Portugal,
Miguel Teixeira Bastos, não
escondeu a sua alegria mas
atribuiu o mérito da vitória por-
tuguesa ao “empenho” e à
“gana” dos jogadores da seleção
da Associação Golf Norte Por-
tugal.

Miguel Teixeira Bastos re-
cordou que “recebemos e en-
quadramos cerca de 90 ele-
mentos que compunham as
quatro delegações, com o im-
prescindível apoio do Oporto
Golf Club, campo anfitrião da

prova, que uma vez mais nos
prendou com a sua total dispo-
nibilidade e hospitalidade”.

Miguel Teixeira Bastos fez
questão de deixar agradecimen-
tos “às federações territoriais
espanholas que nos visitaram,
a todos os jogadores, aos nos-
sos patrocinadores e parceiros
– Solverde, Porto Cruz, Kankura
Golf e Frutt –, à Federação
Portuguesa de Golfe pela
cedência das carrinhas que pro-
porcionaram o transporte dos
nossos jogadores e ao Eduardo
Maganinho”.

Manuel Proença

Fotos CARLOS SALVADOR

jogadores de golfe, com a di-
vulgação da modalidade junto
das escolas e na sequência de
um protocolo de parceria esta-

belecido entre a Câmara Muni-
cipal de Espinho, Federação
Portuguesa de Golfe, Agrupa-
mento de Escolas Dr. Manuel

Lourenço Falley, António
Teixeira, Leonardo Correia,
Joana Silveira, Maria Ferraz,
João Maria Pontes, Vasco Alves,
Marlon Neto-Bradley, João
Pedro Maganinho, Inês Santos

e Mathilde Falley), sagrou-se
bicampeã do Match Juvenil com
Galiza, Cantabria e Castilla y
Leon. Tratou-se do II Match
Internacional de Juvenis do
Noroeste da Península Ibérica,
disputado no Oporto Golf Club
nos dias 23 e 24.

Não faltou competitividade
nem emoção à prova que a
Associação Golf Norte Portugal
decidiu trazer para os ‘greens’
do Oporto Golf Club, a avaliar
pela qualidade e pelas equipas
que os espanhóis, com as fede-
rações territoriais da Galiza e
da Cantábria e Castilla Y Leon,

Gonçalo Bettencourt não
esconde o orgulho de ter ao seu

lado “um grande profissional
como é o Eduardo Maganinho”

Foto CARLOS SALVADOR
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OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA jovem c/ experiência em recepcionista, empregada de
balcão, lavandaria, stand de automóveis, vendedora e cuidar de
pessoas idosas, oferece-se para trabalhar. Contatar 913121695.

SENHOR (9.º ano de escolaridade), c/ experiência em fábrica
(produção), encarregado de linha de montagem, motorista,
controlador de armazém e empilhadores, oferece-se para traba-
lhar em qualquer área. Tlm. 919841315.

SENHORA responsável oferece-se para trabalhos domésticos.
Com referências. Também tenho experiência com crianças, na
costura e no quintal. Disponibilidade de horários e com viatura
própria. Tlm. 918276527.

SENHORA responsável e humilde oferece-se para tomar conta de
idosos. Com experiência em trabalhos domésticos. Contatar
227344340 ou 911002018.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

ACEITO colaborar com familiares de idosos, à hora. Tenho viatura
própria e carta de condução. Tlm. 963101976.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria oferece-se para
tomar conta de idosos (dia ou noite), para dama de companhia
ou para limpezas. Também tenho experiência com crianças.
Contato: 918540440 ou 220149841.

SENHORA oferece-se para trabalhar com idosos, com experiência
ou trabalhos domésticos. Tlm. 910060448.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contato: 917982471 (Suse Rocha).

31 de julho
Planetário – Centro Multimeios
14h30 – “O Mistério da Bola de

Fogo”

31 de julho e 1 de agosto
Das 14h30 às 18 horas – Museu

Municipal
“Brincar a aprender – verão

2014”

1 de agosto
Planetário – Centro Multimeios
14h30 – “A Zanga da Lua”;

15h30 – “Viagem a um Bura-
co Negro”; 16h30 – “À Volta
do Sol”; 22h00 – “Acampar
com as Estrelas”

Festa de Nossa Senhora do Mar
Bairro Piscatório – Silvalde
19h30 – desfile do pescador,

com saída da Câmara Munici-
pal

23 horas – banda musical
Reciclagem

Festa das Coletividades de Pa-
ramos

Complexo desportivo na Rua
da Quinta

19 horas – abertura oficial
21h30 – concerto da Banda

União Musical Paramense
23 horas – atuação do Dj Fly

2 de agosto
Música com bebés e papás –

Biblioteca Municipal
1.ª sessão das 10h45 às 11h30
2.ª sessão das 11h45 às 12h30

14h30 – “Química do Universo”
(Ana Bacalhau “Deolinda” dá
voz a uma estrela muito espe-
cial e José Rebola “Anaquim”
a um cientista curioso e jun-
tos vão desvendar os mistéri-
os do imenso laboratório que
é o Universo); 15h30 – “Acam-

22 horas – grupo Prata Latina
23h30 – Paulo Ribeiro

Festas de Santo Estêvão e Nos-
sa Senhora da Guia - Guetim

10h30 – missa solene
11h30 – procissão
22h30 – agrupamento musical

Expresso 86 e fogo-de-artifí-
cio

Festa das Coletividades de Pa-
ramos

9h30 – torneio de sueca
10h30 – sessão de ginástica

para todas as idades
15 horas – festival internacio-

nal de folclore 15 horas) com
um grupo da Polónia, o Ran-
cho Regional Recordar É Vi-
ver de Paramos e o Rancho
Folclórico “Os Camponeses”
de Vila Nova – Coimbra

17h30 – atividades do Centro
Social de Paramos

21 horas – rap com Cláudio
Couto

21h30 – Jorge Bandeira e Es-
trelas Amadoras

4 de agosto
Festa de Nossa Senhora do Mar
Bairro Piscatório – Silvalde
15 horas – música de Jota Maia
22 horas – grupo XCA
23h30 – e Rebeca

Festas de Santo Estêvão e Nos-
sa Senhora da Guia - Guetim

22 horas – Tekos Band

Até 31 de agosto
Museu Municipal – das 10 às 19

AGENDA
par com as Estrelas”; 16h30 –
“O Mistério da Bola de fogo”;
22h00 – “Viagem a um Bura-
co Negro”

22 horas e 22h30 – Centro
Multimeios

Planetário – noite de observa-
ção no sábado.

Festa de Nossa Senhora do Mar
Bairro Piscatório – Silvalde
15 horas – grupos de dança da

ADCE
16h30 – karaoke com Bruno

Arantes
17 horas – arruada com os

Bombos de Santo Estêvão de
Guetim

17h30 – atuação de Sérgio Rossi
21h30 – banda ‘Art Média ho-

ras
23h30 – fogo-de-artifício

Festas de Santo Estêvão e Nos-
sa Senhora da Guia - Guetim

22 horas – Olhos d’Água e fogo-
de-artifício

Festa das Coletividades de Pa-
ramos

Complexo desportivo na Rua
da Quinta

10 horas – futebol infantil
14h30 – atividades do Centro

Social de Paramos
15h30 – futebol veterano
19 horas – missa campal e

ofertório a favor da Conferên-
cia S. Vicente de Paulo

21h45 – animação musical com
duo Mar Calmo

22h15 – sessão solene – home-
nagens a campeões e figuras
destacadas das coletividades

3 de agosto
Festa de Nossa Senhora do Mar
Bairro Piscatório – Silvalde
11 horas – missa solene
17 horas – procissão

horas de segunda a sexta-
feira das 11 horas às 13h30 e
das 14h30 às 19 horas ao
sábado

“Símbolos do passado” – expo-
sição de Mário Rodrigues

Até 21 de setembro
16 horas – Museu Municipal
“XVI Contemporâneos” – Mu-

seu Municipal

Exposição de pintura e escultu-
ra patente de terça a sexta,
das 10 às 19 horas; aos sába-
dos, domingos e feriados, das
11 horas às 13h30 e das 14h30
às 19 horas

Até 30 de setembro
“Combate o desperdício! Reu-

tiliza os manuais escolares” –
Biblioteca Municipal

Decorre até 9 de agosto o pro-
cesso de oferta de manuais
escolares, pelos munícipes, à
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva

O processo de entrega dos
manuais escolares aos bene-
ficiários terá lugar na Bibliote-
ca, numa primeira fase entre
18 a 23 de agosto (entrega
exclusiva aos interessados que
estejam inscritos como doa-
dores), e numa segunda fase
de 25 de agosto a 30 de
setembro (para o público em
geral), durante o horário em
vigor.

Previsão de Marés - Portugal
(porto de Leixões), segundo
o  Instituto Hidrográfico (IH),
órgão da Marinha Portuguesa
(http://www.hidrografico.pt),
para a semana de 31/7 a 7/8:

Tabela
das marés

Dia hora altura maré
31 00:04 0.79 Baixa-mar
31 06:13 3.07 Preia-mar
31 12:11 0.89 Baixa-mar
31 18:26 3.18 Preia-mar
01 00:39 0.87 Baixa-mar
01 06:49 2.99 Preia-mar
01 12:49 0.99 Baixa-mar
01 19:03 3.07 Preia-mar
02 01:16 0.98 Baixa-mar
02 07:30 2.91 Preia-mar
02 13:30 1.10 Baixa-mar
02 19:45 2.94 Preia-mar
03 01:59 1.09 Baixa-mar
03 08:18 2.81 Preia-mar
03 14:20 1.22 Baixa-mar
03 20:36 2.81 Preia-mar
04 02:52 1.20 Baixa-mar
04 09:16 2.74 Preia-mar
04 15:22 1.31 Baixa-mar
04 21:40 2.71 Preia-mar
05 04:00 1.26 Baixa-mar
05 10:27 2.74 Preia-mar
05 16:39 1.31 Baixa-mar
05 22:57 2.70 Preia-mar
06 05:18 1.23 Baixa-mar
06 11:41 2.83 Preia-mar
06 17:58 1.20 Baixa-mar
07 00:14 2.81 Preia-mar
07 06:29 1.10 Baixa-mar
07 12:47 3.02 Preia-mar
07 19:06 0.98 Baixa-mar

Previsão do tempo segundo o Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA), em
www.ipma.pt.

Previsão do tempo (Espinho)

Telefones úteis
A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca .................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ...................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ....................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ......................... 22 734 47 14
Policlínica .................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................ 22 733 06 31
CTT - Anta ................................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................. 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta
Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01

ALUGUER

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar
4500 ESPINHO

Tlm. 918 648 672

DVD para sempre
As cassetes de vídeo
estragam-se
Salve-as para sempre
em DVD
Agora os seus vídeos
editados em DVD

Carlos Salvador
Reportagens,

Fotografia e Vídeo

Casa T2+1
Situada na Rua 28, n.º 1025

Casa 2 - Espinho

VÍTOR LANCHA
Gravo os seus filmes p/ DVD

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Reportagens fotográficas

RECORDEM OS VOSSOS MELHORES
MOMENTOS DE 2014

Contatar tlm. 939 011 926

Papelaria
Tecnicópia

(Rua 32)

vende-se na
Quiosque
Avenida

(Avenida 8)

vende-se no



1931/julho/2014 l defesa de espinho l

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

publicidade

FARMÁCIAS EM DISPONIBILIDADE
Sexta (01)
Sábado (02)
Domingo (03)
Segunda (04)
Terça (05)
Quarta (06)
Quinta (07)

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

Farmácias MACHADO (Paramos - 227346388) - DE ANTA (Anta - 227341109) – Todos os dias

Meu Jesus abre-lhe as
portas do céu e concede-lhe

o descanso eterno na paz
com os Anjos. Ámen.

Tua mãe que não te esquece

Serão celebradas missas
por sua alma, dia 2, sábado, às
19 horas, na Igreja Paroquial
de Anta, e dia 3, domingo, às
8,30 horas, na capela de N.ª
Sr.ª da Guia, em Paramos.

Desde já agradeço a quem
comparecer.

Isilda Susana
02/08/2014 data do seu aniversário natalício

PARAMOS

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 2.º Aniversário do seu falecimento
A família vem, por este

meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia
5 de agosto, terça-feira, pelas
19 horas, na Capela de N.ª
Sr.ª da Guia, em Paramos. Des-
de já agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

Paramos, 31 de julho de
2014

José Miguel Rodrigues Vieira

SILVALDE

Seu marido, filhos, nora, gen-
ros, netos e demais família, na im-
possibilidade de o fazerem pessoal-
mente vêm, por este meio, agrade-
cer reconhecidamente a todas as
pessoas que participaram no fune-
ral do seu ente querido, bem como
àqueles que de qualquer outra for-
ma lhes manifestaram o seu pesar.
Agradecem também a todos quantos
participaram na missa do 7.º dia.

Silvalde, 31 de julho de 2014

Maria Adelaide Gomes de Pinho
Agradecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

SILVALDE

Jónia Faria Terroso de Jesus
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seu marido, filhos netos, enteados
e demais família, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente vêm, por este
meio, agradecer reconhecidamente a
todas as pessoas que participaram no
funeral do seu ente querido, bem como
àqueles que de qualquer outra forma
lhes manifestaram o seu pesar. Partici-
pam que será celebrada missa do 7.º
dia, em sufrágio da sua alma, sábado,
dia 2 de agosto, pelas 19 horas, na
Capela  Nossa Senhora do Mar - Silvalde.
Antecipadamente renovam os agrade-
cimentos a todos quantos se dignem
assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 31 de julho de 2014

PARAMOS / ESMORIZ

Seu marido, filhos e demais
família vêm, por este meio, par-
ticipar a todas as pessoas de
suas relações e amizade que na
passagem do 3.º aniversário do
falecimento do seu ente querido,
será celebrada missa por sua
alma, quarta-feira, dia 6 de agos-
to, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos. Antecipa-
damente agradecem a todos
quantos se dignem assistir a esta
Eucaristia.

Paramos, 31 de julho de 2014

Maria Conceição Reis Santos Gradim
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua esposa, filhos, gen-
ro, neto, irmão, cunhadas,
sobrinhos e primos vêm, por
este meio, comunicar que
será celebrada missa do 30.º
dia por alma do seu ente
querido, dia 2 de agosto, pe-
las 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Desde já agradecem a
todos quantos participem
nesta Santa Eucaristia.

A família

Fernando Soares da Silva
Missa do 30.º Dia

Luísa Pereira Costa
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu marido, filhos, noras, genros e netos
vêm, por este meio, agradecer a todas as pessoas
que participaram no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo manifestaram o seu pesar.
A missa do 7.º dia será celebrada dia 2 de agosto,
sábado, pelas 17,30 horas, na Igreja Paroquial de
Guetim.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE PAVILHÃO na Praia Azul para snack-bar, escritório,
gelataria, artesanato, etc., para época de Verão ou todo o ano.
Inf. Tlm. - 1.º - 918264330 – 2.º - 917237972.

ALUGA-SE T1 c/ boas áreas em Espinho. Quase novo, c/ lugar de
garagem. Tlf. 220808634 ou 914140518.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 – C/ cozinha, c/ ou s/ mobília – Rua
64 / Rua 7 – Impecável – C/ fiador – Junto casino e c. ferro – P.f.
918264330.

ALUGA-SE a 3 km do centro de Espinho, c/ transporte público à
porta, CASA tipo T2, com algum equipamento na cozinha,
lavandaria e outros. Renda 285 euros mensais + água e luz.
Contrato só c/ fiador. Tlm. 914537219.

PRECISA-SE

JOVENS EMPREGADAS (M/F) para trabalhar em bar de praia, em
Espinho, durante o verão, especialmente para Snacks. Tlm.
912125025 ou 964704291.

PROCURO PESSOA QUALIFICADA em inglês fluente para práticas
de conversação. Tlm. 917996791.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

RECORDEM os vossos melhores momentos de 2014. Reporta-
gens fotográficas – Vítor Lancha. Gravo os seus filmes p/ DVD.
Contatos: 918735306 - 962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE ESTABELECIMENTO de restauração e bebidas –
Café Benidorm (junto às clínicas). Rua 18, n.º 1078 - Espinho. Tlf.
227344730.

VENDAS

VENDE-SE APARTAMENTO T3, último piso, novo, c/ 3 garagens
- Espinho. Contatar: 912663791.

TERRENO ESPINHO – 825m2, com anexo novo de dois quartos,
sala, cozinha e wc, zona residencial tranquila, bons acessos... só
85 000 euros - Na compra deste imóvel oferecemos 1 semana de
férias no Algarve ou Madeira – Paulo Sérgio Propriedades - Lic. ª
824 AMI - Tel. 934176403 / 918369643.

T3 CENTRO DE ESPINHO – Com varandas, garagem fechada,
aquecimento central – Excelente preço - 145 000 euros - Na
compra deste imóvel oferecemos 1 semana de férias no Algarve
ou Madeira - Paulo Sérgio Propriedades - Lic. ª 824 AMI - Tel.
934176403 / 918369643.

T2 ULTIMO PISO – J/ a Espinho a 300mts. da praia, com terraço
e varandas, garagem e arrumos - só 95 000 euros - Na compra
deste imóvel oferecemos 1 semana de férias no Algarve ou
Madeira - Paulo Sérgio Propriedades - Lic. ª 824 AMI - Tel.
934176403 / 918369643.
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Festa de Nossa Senhora do Mar
com desfile do pescador
e procissão

Festa anual das coletividades
de Paramos com missa campal,
sessão solene e festival
internacional de folclore

Em colaboração com as
coletividades, a Junta de Fre-
guesia de Paramos leva a efei-
to a sua festa anual nos dias
1, 2 e 3 de agosto, no com-
plexo de futebol, situado na
Rua da Quinta. A abertura
oficial está programada para
as 19 horas de sexta-feira,
seguida de concerto da Ban-
da União Musical Paramense
(21h30) e da atuação do Dj
Fly (23 horas).

No sábado, futebol infantil
dos 6 aos 14 anos (10 horas),
atividades do Centro Social de
Paramos (14h30), futebol ve-
terano (15h30); a missa cam-
pal com a presença dos
diretores das coletividades e
dos respetivos estandartes e a
participação do grupo coral da
paróquia está prevista para as
19 horas, seguida de ofertório
a favor da Conferência S.
Vicente de Paulo; animação
musical com duo Mar Calmo
(21h45) intercalada com ses-

são solene – homenagens a
campeões e figuras destaca-
das das coletividades (21h15).

No domingo, torneio de
sueca (inscrições até ao limite
do horário de início) com qua-
tro prémios – um porco, dois
galos, duas garrafas de whisque
e duas garrafas de vinho do
Porto; sessão de ginástica para
todas as idades (10h30); festi-
val internacional de folclore (15
horas), com um grupo da
Polónia, o Rancho Regional
Recordar É Viver de Paramos e
o Rancho Folclórico “Os Cam-
poneses” de Vila Nova –
Coimbra; atividades do Centro
Social de Paramos (17h30); rap
com Cláudio Couto (21 horas)
e Jorge Bandeira e Estrelas
Amadoras (21h30).

O programa consta tam-
bém de stands e tasquinhas
das coletividades de Paramos
nos jantares de sexta-feira e
sábado e nos almoços de sába-
do e domingo.

O programa da festa em
honra de Nossa Senhora do
Mar, no Bairro Piscatório, em
Silvalde, abre no primeiro dia
de agosto com animação mu-
sical, às 15 horas, seguida de
arruada com os Bombos de
Santo Estêvão de Guetim e,
às 19h30, desfile do pesca-
dor, com saída da Câmara
Municipal. A atuação da ban-
da Reciclagem está prevista
para as 23 horas.

No sábado, os grupos de
dança da ADCE atuam às 15
horas; há karaoke com Bruno
Arantes, às 16h30 e arruada
com os Bombos de Santo Estê-
vão de Guetim às 17 horas;
Sérgio Rossi tem atuação
marcada para as 17h30 e a

banda ‘Art Média dá espetáculo
às 21.30 horas, intervalado com
sessão de fogo-de-artifício às
23.30 horas.

No domingo, a Banda FS
Musical Boa União (Ovar) e a
Fanfarra dos Bombeiros da Ci-
dade de Espinho animam a
manhã; a missa solene em hon-
ra de Nossa Senhora do Mar
está agendada para as 11 ho-
ras e a procissão para as 17
horas; atuação do grupo Prata
Latina às 22 horas, de Paulo
Ribeiro às 23h30 e continuação
da banda Prata Latina.

Na segunda-feira, música
de Jota Maia às 15 horas, do
grupo XCA às 22 horas, de
Rebeca às 23h30 e continua-
ção com a banda XCA.

Guetim festeja
Santo Estêvão
e Nossa Senhora da Guia
com procissão,
bombos e tremoços

As festas em honra de Santo Estêvão e de
Nossa Senhora da Guia, em Guetim, realizam-se
de 2 a 10 de agosto. No sábado há fogo-de-
artifício antecedido da atuação do grupo musical
Olhos d’Água às 22 horas.

Na manha de domingo, missa solene às
10h30 e procissão às 11h30. À noite, atuação do
agrupamento musical Expresso 86 às 22h30,
seguida de fogo-de-artifício.

Na manhã de segunda-feira, arruada de
bombos pelas ruas guetinenses; à noite (22
horas), conjunto Tekos Band.

No segundo domingo de agosto, festa dos
tremoços com início de convívio às 15 horas e
atuações da banda Miranka das 16 às 19 horas e
das 21 horas até à uma da madrugada.

Marta Ren na abertura
e Blind Zero no fecho
dos concertos na Alameda

Conforme o jornal Defesa de Espinho já
revelou, durante os fins-de-semana de 9 de
agosto a 6 de setembro, a Alameda 8 será uma
vez mais palco de animação musical represen-
tativa do panorama nacional.

O cartaz inicia-se com o espetáculo de Marta
Ren, pelas 22 horas de 9 de agosto. As atuações
seguintes ficam reservadas a Gisela João, “A
Naifa”, Maria João e Mário Laginha e do grupo
nortenho Blind Zero que irá apresentar o
espetáculo “Best Of 20 anos” que celebra  duas
décadas de carreira.

O evento “totalmente patrocinado por
Solverde e Super Bock” apresenta o seguinte
programa:

Marta Ren – 9 de agosto;
Gisela João – 16 de agosto;
A Naifa – 23 de agosto;
Maria João e Mário Laginha – 30 de agosto;
Blind Zero – 6 de setembro.
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